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EDITORIAL

Ângelo João GuardaÂngelo João GuardaÂngelo João GuardaÂngelo João GuardaÂngelo João Guarda

Verdades de SáVerdades de SáVerdades de SáVerdades de SáVerdades de Sá

Presidente da Câmara

Municipal de Borba

ESTAMOSESTAMOSESTAMOSESTAMOSESTAMOS
A CUMPRIRA CUMPRIRA CUMPRIRA CUMPRIRA CUMPRIR
Os primeiros dois anos à frente dos destinos da autarquia permitiram-nos consciencializar dos problemas e

grandes dificuldades que se levantavam ao seu funcionamento. Se pensávamos que a situação, quer em

termos económicos quer em termos organizacionais não era boa, após a consciencialização do seu

funcionamento, verificámos que afinal era muito pior relativamente àquilo que nós pensávamos.

Fomos encontrar uma Câmara com as despesas com pessoal largamente ultrapassadas relativamente aos

limites fixados por Lei, o que nos levanta gravíssimos problemas principalmente em termos de despesas

correntes, em que, por um lado, as despesas com pessoal são uma “fatia” importantíssima e, por outro lado,

não é possível contratar pessoal que é fundamental para o bom funcionamento dos serviços.

Os projectos iniciados, e que já deviam estar concluídos, apresentavam problemas de vária ordem, quer

técnicos, quer humanos, quer económicos e de planificação. Enfim, só com grande esforço financeiro e

pessoal tem sido possível levar o “barco a bom porto”, num “oceano” onde quase tudo estava por fazer.

Foi necessário arrumar a casa, avançar com obras, elaborar projectos, resolver problemas complicadíssimos

de vária ordem, quer económicos, quer técnicos e/ou de pessoal, em que foi necessário mudar hábitos

adquiridos que têm sido extremamente difíceis de resolver.

Pela primeira vez, a Câmara Municipal de Borba, além de todos os projectos já elaborados e/ou em elaboração,

tem 7 grandes frentes de trabalho em obra, porque era necessário avançar com várias obras ao mesmo

tempo, e todas por administração directa: Rua de São Francisco e área envolvente; Loteamento do Forno, em

Orada; Loteamento da Nave, em Nora; Loteamento de N.ª S.ª da Vitória, no Barro Branco; remodelação da

Rede de águas da Nora; Ampliação do Jardim Municipal (Parque Temático); e recuperação dos Caminhos da

UNOR2. Além destas obras, temos um número quase infinito de promessas antigas que nunca foram cumpridas.

Destas, já concretizámos algumas e outras temos para executar logo que seja possível. Tem sido com grande

esforço quer dos responsáveis autárquicos, quer dos trabalhadores da autarquia que se tem revelado com

maior empenhamento à medida que o tempo foi passando.

Além destas obras, existem projectos com concursos lançados: cobertura do Palacete dos Melos, Estrada

Nora-Barro Branco e Cine-Teatro. Projectos elaborados, ou em fase de elaboração: Piscinas Municipais; Plano

de Pormenor do Alto dos Bacelos; Estudo Global da UNOR; Plano Director Municipal (PDM) em revisão;

Remodelação do trânsito da vila; Estrada 508-4 (Salgada-Rio de Moinhos); Loteamento Norte da Cerca; alteração

ao Plano de Pormenor da Cerca; recuperação e limpeza da Ribeira de Rio de Moinhos, arrelvamento do Campo

de Futebol; recuperação do Palacete dos Melos e adaptação a Biblioteca; alargamento do Parque Desportivo;

remodelação do Mercado Municipal; edifício do Cartório Notarial e Conservatória dos Registos Civil e Predial de

Borba; recuperação do edifício do Hospício e adaptação a Fórum da Cultura e Juventude Transfronteiriço; e

alteração do Loteamento da Zona Industrial da Cruz de Cristo. Outras intervenções importantes foram a

recuperação dos caminhos rurais e a remodelação da rede de iluminação eléctrica do concelho. Tudo isto foi,

ou está a ser feito, e só cá estamos há dois anos. Pensamos que muito já foi feito e muito há para fazer.

Entendemos que Borba não pode parar. Não podemos permitir que esteja quem estiver à frente dos destinos

da autarquia, os borbenses não podem continuar a ser penalizados como foram até aqui, apesar de sabermos

que temos agora muito mais dificuldades em fazer aprovar projectos do que há uns anos atrás, por razões que

não vale a pena estarmos aqui a explorar. Queremos uma vila moderna e desenvolvida, porque os borbenses

merecem o melhor e estão sempre em primeiro lugar. Nós estamos a cumprir, mesmo por vezes a “remar contra

ventos e marés”, porque é mais fácil criticar do que fazer. Estamos de consciência tranquila e só com grande

esforço tem sido possível fazer o que temos feito até aqui.

O Presidente da Câmara Municipal de Borba
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MERCADO MUNICIPAL
MELHORADO

O Mercado Municipal vai ser alvo de uma intervenção, que consistirá

na sua ampliação, de forma a tornar o espaço mais funcional e dotá-lo

de maior actividade comercial, potenciando os espaços comerciais já

existentes e os novos espaços que irão surgir com a ampliação.

Pretende-se que o Mercado Municipal venha a ser uma área comercial

com maior dinamismo, melhores condições tanto para os proprietários

dos estabelecimentos e vendedores de banca, como para os

compradores através do aproveitamento dos espaços livres que

actualmente existem sem grande utilidade. Esta intervenção assume

dois aspectos distintos, incidindo, por um lado, sobre as áreas já

consolidadas provenientes da fase original (excluindo a zona ocupada

pelo serviço público da Repartição de Finanças e Tesouraria de Borba)

e, por outro lado, sobre os espaços entretanto promovidos como

ampliação e que se encontram actualmente inacabados, apenas se

definindo como concluídas as partes estruturais. O projecto, agora

apresentado, resulta de fases anteriores que englobaram sucessivas

reflexões efectuadas sobre a natureza dos objectivos a atingir,

assumindo-se como etapa terminal do processo de concepção a que

se deverá de imediato dar seguimento com a construção.

Pretende-se assim modernizar as áreas existentes, conferindo-lhe

melhores condições de funcionamento, adaptadas às formas mais

actuais das actividades urbanas; compatibilizar com essas novas

dinâmicas os espaços adstritos à zona de ampliação não concluída,

introduzindo factores de conforto espacial e formas mais urbanas de

exercício da actividade comercial; utilizar todas as possibilidades de

concentração de actividades rentabilizando, social e economicamente,

as estruturas existentes e realçando, por esse facto, a animação do

local e, naturalmente, da zona em que se insere; e deslocar para o

espaço do actual mercado actividades processadas em áreas vizinhas,

libertando assim estas últimas e possibilitando, por consequência, a

instalação de outros usos.

Estes objectivos implicam a adopção de algumas orientações

programáticas ambiciosas, nos planos funcional e construtivo, definindo

mesmo o abandono de algumas hipóteses de trabalho anteriormente

consideradas, nomeadamente, aquando da formalização do projecto
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PROJECTOS
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de ampliação (fase estrutural) e que se vieram a

revelar desadequadas aos mesmos objectivos.

Em termos práticos, regista-se a eliminação das

instalações sanitárias públicas exteriores, que

vinham apresentando problemas de segurança e

saúde pública, permitindo assim o alargamento e

reequipamento do actual estabelecimento de

restauração contíguo; reestruturação das zonas

adjacentes do actual acesso lateral, instalando

unidades de comércio de produtos alimentares (talho

e peixaria), dotando-as das respectivas infra-

estruturas de apoio (câmaras frigoríficas e instalações

de pessoal); eliminação das bancas em mármore

existentes na zona coberta, passando este espaço

a comunicar ou envolver-se directamente com a zona

de ampliação, transformando-se toda esta área em

tipologia de galeria comercial, com unidades-loja e

áreas comuns de circulação complementadas com

instalações sanitárias para os utentes; instalação

de unidades-loja (snack-bar e papelaria) no espaço

do actual alpendre desocupado no lado norte e

“adoçamento”, nessa zona, de coluna de acesso

vertical ao terraço superior; redimensionamento das

interligações entre o piso térreo e o nível já

referenciado do terraço, estabelecendo parâmetros

mínimos de conforto funcional (rampas); e utilização

de praticamente toda a zona de terraço por áreas

públicas atribuídas ao funcionamento do mercado

semanal, com a instalação de bancadas amovíveis

(tabuleiros). Esta possibilidade é obtida a partir da

constituição de estrutura de suporte a cobertura

metálica, assente sobre os elementos estruturais

de betão armado. O acesso directo a esta nova zona

funcional, processa-se através do arruamento

localizado no nível superior Norte, que se virá a

adequar ao do terraço.

O projecto está orçamentado em 410 mil euros,

e vai ser candidatado ao PORA/FEDER.

66666
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RECUPERAÇÃO DO
CINE-TEATRO

77777

A Câmara Municipal de Borba abriu

um concurso público destinado à

recuperação do Cine-Teatro. Na

primeira fase da obra, que se pretende

iniciar durante o mês de Junho e

deverá demorar entre seis a oito

meses, haverá intervenção na parte de

construção civil e especialidades, ou

seja, tudo o que diz respeito à

estrutura do edifício, água, esgotos,

telefone e mobiliário. A recuperação do

Cine-Teatro de Borba, de valor

estimado em 210 mil euros, já foi

aprovada pela Direcção Geral de

Espectáculos, pelo Serviço Nacional

de Bombeiros e pela EDP.

Com esta obra, a Câmara Municipal

de Borba quer adaptar o Cine-Teatro

às actuais exigências de uma sala de

espectáculos, procurando

salvaguardar a qualidade

arquitectónica do edifício e os seus

elementos construtivos mais

relevantes. O Cine-Teatro ficará dotado

de sala para cinema, teatro e

conferências com melhores condições

de visibilidade no espaço. Para isso,

o palco será rebaixado, a inclinação

da plateia também será corrigida, e a

cabine de projecção passará a situar-

se no primeiro piso, na parte traseira,

numa área já sem qualquer visibilidade

para o palco.

Com as obras de recuperação do

Cine-Teatro de Borba serão também

remodeladas as instalações

sanitárias, de acordo com a legislação

em vigor, estando contemplada a

criação de uma instalação sanitária

para deficientes motores no piso

térreo. Os acessos actuais vão

manter-se, privilegiando-se o principal

PROJECTOS

como a entrada única para deficientes,

ao transformar-se a escada existente

no átrio em rampa para que possam

aceder à sala. No último piso vão ficar

os camarins com acesso ao palco por

uma escada em estrutura leve, mais

confortável e segura que a actual. O

acesso pela escada das traseiras

passa a funcionar como escada de

serviços e saída de emergência do

segundo piso. Será criada ainda uma

sala que sirva para ensaios, reuniões

e outros eventos.

Após a realização destas obras

deverá ser lançado o concurso público

para a aquisição do sistema de

projecção de cinema, com o valor

estimado em 122 mil euros.

O Cine-Teatro de Borba é um

imóvel de finais do século XIX adaptado

a cinema a partir de 1921. Possui uma

tipologia arquitectónica característica

das salas de espectáculos, com

plateia, 1º e 2º balcões. O interesse

histórico-artístico do edifício, de

características excepcionais no

contexto urbano de Borba, torna

incontornável a sua recuperação. A

recuperação do Cine-Teatro é uma

obra importante para a Câmara

Municipal de Borba, pois o edifício tem

uma localização privilegiada no que diz

respeito a acessos, centralidade e de

estratégia em termos urbanos, uma

vez que este equipamento no espaço

intramuros do castelo irá contribuir

fortemente para a necessária e urgente

revitalização deste núcleo, hoje

predominantemente habitacional.
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A Câmara Municipal de Borba pre-

tende remodelar o edifício do antigo Hos-

pício de Nossa Senhora da Soledade.

Trata-se de um edifício histórico no cen-

tro da vila, importante não só pela sua

arquitectura, presença de valores vários

ou pormenores edificados, mas também

pelo seu património histórico e vivencial,

que apresenta um porte nobre e carac-

terísticas arquitectónicas perfeitamente

adequáveis a uma situação funcional de

“multiusos”. A autarquia pretende con-

cluir as obras iniciadas no imóvel, de

consolidação das fachadas, abóbadas

e cobertura, habilitando-o para a efectiva

utilização do espaço.

Com esse intuito, a autarquia preten-

de instalar no edifício um Fórum

Transfronteiriço da Cultura, do Patrimó-

nio e da Juventude, tendo já apresenta-

do ao INTERREG III A um projecto deno-

minado de “PIRATE.JÁ”, que visa esta-

belecer um Programa de Intercâmbio

Transfronteiriço Juvenil e Associativo,

contando com o Instituto Português da

Juventude como chefe de fila e a Univer-

sidade Popular de Alburquerque

(Espanha) como parceira. O projecto

pretende implementar um programa de

mobilidade e intercâmbio juvenil, que

compreende a realização de cinco inter-

câmbios juvenis, cinco campos de féri-

as, cinco oficinas, sete exposições, três

cursos de formação e três encontros, a

realizar conjuntamente entre as três en-

tidades, sempre com o envolvimento de

jovens de ambos os países, dando aos

jovens e, indirectamente, às associa-

ções e instituições a que pertencem e/

ou com as quais se relacionam, a pos-

sibilidade de realização de acções de

cooperação. Este programa de intercâm-

EDIFÍCIO HISTÓRICO ACOLHERÁ
FÓRUM TRANSFRONTEIRIÇO

88888
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bios tem como temas/áreas para to-

das as actividades a cultura e anima-

ção, o ambiente e património e o des-

porto de natureza.

Paralelamente, pretende-se pro-

mover o Associativismo juvenil crian-

do uma rede de informação, com pu-

blicação de uma página na internet e

a publicação trimestral em suporte

papel de uma agenda “Revista Jovem”,

para divulgação do projecto e seus

programas, bem como para divulgar

as associações e instituições que na

zona raiana trabalham com jovens e

as suas iniciativas, não esquecendo

também legislação sobre os merca-

dos de emprego e ofertas de empre-

go. Pretende-se com esta base

relacional promover para além do

projecto, protocolos e/ou acordos en-

tre instituições/associações de ambos

os lados da fronteira que visem uma

efectiva cooperação transfronteiriça.

Trata-se de um projecto pioneiro,

por trazer para a região um valor acres-

centado proporcionado pelo seu

carácter transfronteiriço e pelo públi-

co alvo a que se destina, visando uma

efectiva troca de experiências, o

contacto efectivo com a região

transfronteiriça e as suas realidades

culturais, ambientais e patrimoniais,

criando assim condições para

potenciar a integração sócio-cultural

das populações raianas na região

transfronteiriça, o estabelecimento de

protocolos entre associações e insti-

tuições das regiões, bem como a

mobilidade juvenil da região.

O projecto será implementado en-

tre Fevereiro de 2004 e Dezembro de

2005, e está orçamentado em

850.000 euros, contando com um co-

financiamento do FEDER de 75%,

equivalente a 637.500 euros, caben-

do à Câmara Municipal de Borba uma

comparticipação de 80.000 euros, e o

restante valor a cargo do Instituto Por-

tuguês da Juventude e Universidade

Popular de Alburquerque. A duração

do projecto resulta da necessidade de

dois momentos distintos. Um de cons-

trução da equipa, de concepção (pro-

grama e suportes informativos) e de

promoção junto das instituições/asso-

ciações, e um segundo, de execução

e divulgação do programa. É um

projecto que exige algum tempo para

ser implementado e que pelo seu

carácter inovador exige até às própri-

as instituições parceiras algum tem-

po de adaptação. Por outro lado, a

disponibilidade dos jovens a envolver

ocorre em períodos específicos do ano,

pelo que a duração de dois anos será

essencial para a execução do projecto.

A Câmara Municipal de Borba pretende efectuar o

arrelvamento sintético do Campo Municipal de Futebol de

Borba e construir uma pista reduzida de atletismo, tendo

para isso apresentado uma pré-candidatura ao FEDER,

Medida Desporto, no valor de 920.000,00 euros. Pretende

a autarquia dotar o parque desportivo de melhores

condições para os atletas e clube, que actualmente utiliza

o Campo de Futebol, e fomentar a prática de novas

modalidades desportivas contribuindo desta forma para o

apoio à prática do atletismo. O Campo Municipal de Borba

é, fruto de um protocolo com a autarquia, utilizado para

treinos e competições pelo Sport Clube Borbense,

proporcionando a prática desportiva a cerca de 140 atletas

entre as diversas categorias. O atletismo é praticado por

vários jovens de várias associações e clubes, carenciando

de um espaço que possa acolher treinos e provas

desportivas condignamente. Estas duas intervenções,

juntamente com a construção de um campo de futebol 7

já em funcionamento, integra-se na política de fomento à

actividade desportiva por parte da Câmara Municipal de

CAMPO MUNICIPAL DE FUTEBOL
RELVADO E COM PISTA REDUZIDA DE ATLETISMO

Borba, com um Parque Desportivo mais amplo, melhor

apetrechado, mais apetecível à comunidade que deseje

praticar desporto como meio para uma vida saudável e

para aqueles cujas potencialidades desportivas são

grandes e que a falta de condições, para treino e

preparação, deita por terra auspiciosas carreiras. 99999
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O arranjo urbanístico da zona envolvente às muralhas

da Vila de Borba é uma intervenção que a Câmara

Municipal de Borba pretende realizar tendo em vista a

reconversão e revitalização do centro histórico, criando

uma estrutura que responda às necessidades dos

cidadãos e de modernização equilibrada dos espaços

urbanos. Para a execução desta intervenção, a autarquia

apresentou uma candidatura ao URBCOM, no valor de 468

mil euros, financiada pelo FEDER em 50% e apoiada pelo

PITER em cerca de 75 mil euros. Para a implementação

deste projecto dever-se-ia proceder à reformulação das

redes de abastecimento de água e esgotos da zona

envolvente da muralha, redes bastante antigas, das quais

não houve qualquer candidatura por parte do anterior

executivo. Isto tem levado a alguns problemas e hesitações

no arranque da obra. No entanto, estamos a ponderar

efectuar a candidatura das redes de água e esgotos de

forma a iniciar a intervenção de recuperação do Centro

Histórico da Vila. Esta intervenção visa a requalificação

dos espaços públicos considerados relevantes do ponto

de vista comercial, valorização do património e espaço

envolvente, criação de zonas que beneficiem os espaços

comerciais, melhoramentos de funcionalidades e

acessibilidades às zonas comerciais, valorização e

ampliação dos percursos pedonais e o ordenamento do

sistema viário e de estacionamento.

A envolvente às muralhas do Castelo de Borba
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CENTRO HISTÓRICO
EM FASE DE RENOVAÇÃO
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compreende a Avenida do Povo, a Rua

Humberto Silveira Fernandes (antiga

Praça), Rua Fernão Penteado e a

Avenida 25 de Abril. Tipologicamente

com características diferentes, estas

áreas assumem grande importância

na actividade social e comercial da

Vila. Aqui se localizam com maior

densidade os serviços e as actividades

comerciais. Pretende-se levar a cabo

um conjunto de intervenções bastante

significativas, desde a requalificação

do espaço intramuros com a

recuperação do Cine-Teatro, a

instalação de equipamentos tendo em

vista a promoção do concelho e

atracção de funções comerciais para

o interior do Castelo, tornando-o mais

vivo, passando também pelo

restauro e consolidação dos

panos de muralhas e

substituição do pavimento

em betuminoso por calçada

para tornar o interior do

Castelo de uso, quase

exclusivamente, pedonal,

ordenamento do

estacionamento e

alargamento de passeios

nos pontos mais estreitos.

Outra intervenção

significativa é a abertura da

Porta da Torre do Sino,

sobre a torre do relógio, uma das duas

portas que foram obstruídas. A

iluminação será reforçada com a

colocação de focos de iluminação

encastrados no pavimento, incidindo

sobre as muralhas, Porta do Celeiro,

Porta de Estremoz e Porta da Torre

do Sino. Na Rua Marquês de Marialva,

uma via com tráfego intenso, a

requalificação passa pela substituição

dos pavimentos e o alargamento dos

passeios, com ordenamento do

estacionamento, visando a promoção

do comércio local e tradicional. Nas

Ruas Combatentes do Ultramar e São

João de Deus pretende-se substituir

o pavimento, de forma a tornar estas

duas vias de circulação pedonal.

Esta intervenção reveste-se de

grande importância, por se enquadrar

com a valorização do património

cultural edificado que o centro histórico

da Vila possui, mas que actualmente

não se encontra valorizado,

pretendendo-se desta forma

estabelecer uma relação intrínseca e

um equilíbrio entre o património

edificado e o património cultural/

vivencial no âmbito comercial da Vila.

O Castelo de Borba foi fundado por D.

Dinis, no ano de 1302, e foi palco de

episódios históricos de certa

notoriedade, onde as muralhas

desempenharam um papel importante

na defesa do aglomerado,

designadamente durante as

campanhas da Independência (1383-

1385), da Restauração (1640) e das

Invasões Francesas (1808).

Inicialmente o Castelo possuía quatro

portas: a Porta de Estremoz, Porta do

Celeiro, Porta da Torre do Sino e uma

voltada a sudeste. A partir de 1790, o

polígono amuralhado foi destruído em

toda a zona Poente (onde se localizava

a porta voltada a sudeste fechada), a

ligação extramuros através da rua

direita (Porta da Torre do Sino) foi

obstruída e o fosso foi totalmente

entulhado e parcialmente ocupado

pelo casario que se foi construindo ao

longo do tempo junto às muralhas.

Apesar do seu valor histórico, o

Castelo apenas foi classificado em

1957 como Imóvel de Interesse

Público, tendo sofrido importantes

intervenções de restauro, pela

Direcção Geral dos Edifícios e

Monumentos Nacionais, a partir dos

anos sessenta. Altura em que foi

desobstruída a muralha junto à Porta

de Estremoz, reconstruídos os panos

de muralha com as respectivas

ameias e adarve, completada a torre

quadrada com os respectivos cunhais

e removidos todos os revestimentos

exteriores. Actualmente, não existe

dentro do Castelo qualquer comércio

ou serviço relevante para além do

Centro de Saúde, deixando de exercer

a sua função de “centro da

Vila”, para se transformar

num nódulo dentro do tecido

urbano, degradado e sem

qualquer função, que não

seja a de área residencial. Ali

se localiza o edifício do Cine-

Teatro, sem utilização há

várias décadas e em

avançado estado de

degradação, foi palco de uma

intensa actividade cultural,

desde a projecção de

cinema à representação de

peças de teatro, e utilização

para diversas iniciativas, dando-lhe o

cariz de um espaço multiusos. É

precisamente essa função que a

autarquia pretende que o espaço volte

a ter, com a recuperação de um

edifício que vai voltar a levar pessoas

ao interior do Castelo, e assim

colmatar uma carência que o concelho

tem neste tipo de equipamentos.

Com esta intervenção, a autarquia

pretende recuperar e valorizar aquilo

que resta de um património histórico

importante para a Vila, o Castelo,

torná-lo mais propício à circulação no

seu interior, com a abertura da Porta

da Torre do Sino, e devolver-lhe a sua

função de centro da Vila.

Porta da Torre do Sino
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Prometido há muitos anos, devido a motivos de vária ordem, o

novo Centro de Saúde nunca foi construído, deixando o actual em

estado pouco digno, quer para quem trabalha, quer para os seus

utentes.

A actual maioria, desde a sua tomada de posse, tomou em mão

o problema e começa agora a fazer-se luz ao fundo do túnel que

poderá levar à sua construção o mais rapidamente possível. O

principal problema tinha que ver com a localização deste equipamento

numa área cujos terrenos eram muito caros, o que levou o actual

executivo a escolher outra localização, junto ao Lar da Santa Casa

da Misericórdia. Posteriormente, a verba prevista para o projecto

desapareceu do PIDDAC de 2003. Devido a grande pressão por

parte da autarquia, a verba reapareceu no PIDDAC 2004. A compra

do terreno que estava previsto ser paga pelo Património do Estado,

em meados de 2003 decidiu não assumir o pagamento, o que levou

a Câmara, para que o Centro de Saúde pudesse ser construído, a

responsabilizar-se pela aquisição do terreno.

Neste momento, está em vias de se concretizar a aquisição do

terreno, propriedade da Santa Casa da Misericórdia de Borba, para

que o Centro de Saúde de Borba venha a ser uma realidade.

Esperamos que o Governo cumpra a sua parte, porque a Câmara

Municipal de Borba vai cumprir a sua.

CENTRO DE SAÚDE:
A LUZ AO FUNDO DO TÚNEL

TERRENOS QUASE NEGOCIADOS
É já longa a aspiração da popula-

ção de Santiago Rio de Moinhos rela-

tivamente à necessidade de

concretização de um loteamento nesta

sede de freguesia. A pensar nesta

necessidade, o actual executivo pro-

curou, desde o início do mandato, ten-

tar negociar um terreno dentro do pe-

rímetro urbano que permitisse a

concretização da aspiração da popu-

lação, principalmente dos mais jovens.

Tendo em conta que, em nossa

opinião, esta sede de freguesia tem

sido sempre marginalizada, aqui mais

uma vez se prova isto, porque o perí-

metro urbano foi traçado e delimitado

por pessoas que não queriam o cres-

cimento urbano da freguesia. Claro

que havendo poucos terrenos dentro

do perímetro urbano, os preços sobem

e daí a dificuldade que esta Câmara

tem tido na sua aquisição.

Neste momento, após muita insis-

tência pelos responsáveis autárquicos

junto de alguns proprietários de terre-

nos, estamos quase na fase final de

chegar a acordo para adquirir terrenos

que permitam aos mais jovens aqui

se fixarem e aos mais velhos procura-

rem obter melhores habitações do que

as que possuem actualmente.

LOTEAMENTO MUNICIPAL EM SANTIAGO RIO DE MOINHOS
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Como é sabido pelos habitantes do

concelho, o edifício destinado à

instalação do novo Cartório Notarial e

Conservatória dos Registos Civil e

Predial de Borba localiza-se em frente

ao actual Mercado Municipal. A

estrutura que hoje aí está erigida é da

responsabilidade do actual executivo,

porque a anterior havia sido demolida

pela anterior Câmara, por razões que

são discutíveis, e que este não nos

parece ser o espaço adequado para

tal. Refira-se, ainda, que a Câmara

anterior tinha contraído um

empréstimo no valor de 70 mil contos

para construir este imóvel que não

executou. Existe também um

protocolo assinado com o Serviço de

Registos e Notariado, no sentido de

alugar estas instalações, libertando

assim as instalações onde estes

serviços agora se encontram

instalados.

Neste momento, é intenção do

Governo privatizar os cartórios, o que

levou o actual executivo da Câmara a

CARTÓRIO NOTARIAL
VAI SER REALIDADE

ter de reunir com o Senhor Secretário

de Estado da Justiça e o Senhor

Director Geral dos Serviços de

Notariado, para se encontrar uma

solução que servisse às duas partes

envolvidas. As reuniões realizaram-se,

tendo-se chegado a um consenso, e

que passa por uma alteração ao

projecto de arquitectura, estando,

neste momento, o projectista a fazer

esta alteração. Aqui se explica o

atraso verificado na conclusão da obra.

Pensamos que estão agora

reunidas todas as condições para que

a obra possa ser executada, desde

que o projectista da obra e os Serviços

Técnicos dos Serviços de Notariado

rapidamente estejam de acordo.
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A Câmara Municipal de Borba abriu

um concurso público para a

recuperação da estrutura e cobertura

do Palacete dos Melos. Esta será a

primeira fase de uma obra avultada que

se pretende iniciar durante o Verão e

que tem sido sucessivamente adiada

pelos anteriores executivos da

Câmara Municipal de Borba, por

motivos de vária ordem. O valor

estimado da obra, que deverá demorar

cerca de seis meses, é de

aproximadamente 154 mil euros e será

candidatada ao PORA/FEDER.

Na sequência de obras iniciadas e

posteriormente suspensas, o

Palacete dos Melos sofreu a

demolição da cobertura e de parte da

superestrutura, nomeadamente em

pilares de alvenaria que a suportava.

Demoliu-se também parte dos tectos

do 2º piso, bem como um anexo nas

traseiras, com cobertura em terraço,

o que alterou a forma e expressão da

fachada tardoz.

Após a primeira fase das obras de

recuperação do Palacete dos Melos

deverá avançar-se para intervenções

no interior do prédio. Quando os

trabalhos estiverem concluídos, a

autarquia pretende instalar neste

edifício a nova biblioteca de Borba que

se deseja moderna, dotada das novas

tecnologias da informação e

comunicação, e que seja um espaço

digno e aprazível para todos os

munícipes. A edilidade quer também

que a nova biblioteca de Borba seja

um espaço onde todas as áreas da

cultura estejam presentes e ao dispor

da população e de todos os

interessados.

O velho Palacete dos Fidalgos

Sousa Carvalho e Melo, vulgo Palacete

dos Melos, é um edifício de dois pisos

construído em meados do século XVIII

e onde em 1971 foi instalada a Escola

Preparatória D. Maria I, que se mudou

para edifício próprio após o 25 de Abril

de 1974.

A Câmara Municipal de Borba

considera a recuperação do Palacete

dos Melos e a implementação da nova

biblioteca como obras prioritárias na

área da cultura e da formação dos

munícipes do concelho.

RECUPERAÇÃO DA
ESTRUTURA E COBERTURA DO
PALACETE DOS MELOS

PROJECTOS



ABRIL 2004  ABRIL 2004  ABRIL 2004  ABRIL 2004  ABRIL 2004  BOLETIM MUNICIPALBOLETIM MUNICIPALBOLETIM MUNICIPALBOLETIM MUNICIPALBOLETIM MUNICIPAL

1515151515

OBRAS

JARDIM MUNICIPAL
VAI TER PARQUE TEMÁTICO DO MÁRMORE

As obras de alargamento do Jardim Municipal já iniciaram e

visam criar um Parque Temático do Mármore, no espaço do antigo

campo de futebol, e até agora utilizado para realização da Festa

da Vinha e do Vinho e do mercado semanal, devendo estar con-

cluídas no final do Verão.

No Parque Temático do Mármore pretende-se que os visitantes

vejam todo o processo de produção do mármore, desde a extracção

até à sua transformação. Para isso, serão feitas micro-modelações

de terreno de forma a permitir a integração de instalações que

simbolizem o perfil do solo, os diversos estratos geológicos, e

ainda as várias alterações à paisagem a que este tipo de explora-

ção conduz. Os visitantes podem também ver os vários tipos de

serração e corte, bem como os acabamentos do mármore. Para

mais fácil compreensão pelas pessoas, o Parque Temático do

Mármore terá ainda um percurso pedestre com placas descritivas

das várias etapas.

No Jardim Municipal de Borba, que terá um novo ordenamento

paisagístico, com mais zonas verdes, será também construído

um anfiteatro ao ar livre com capacidade para cerca de 200 pesso-

as. Adjacente ao anfiteatro será feito um miradouro e existirá uma

praça onde poderão decorrer actividades e espectáculos diversos,

com um repuxo que funcionará sempre que este espaço esteja

livre de outro tipo de ocupação.

No ano passado, a Câmara Municipal de Borba realizou várias

intervenções no jardim, nomeadamente com os arranjos do par-

que infantil, pintura do lago da Fonte das Bicas, calcetamento da

zona junto ao Coreto, nova iluminação e rampa de acesso para

deficientes, e ainda a remodelação do futuro espaço lúdico. A

autarquia pretende ainda iluminar a Fonte das Bicas e substituir o

muro existente por escadarias.

A construção do Parque Temático do Mármore tem como

objectivo mostrar aos visitantes uma das principais actividades

económicas do concelho de Borba e da região, denominada Zona

dos Mármores, que é a extracção e transformação do mármore.

Esta obra e a remodelação e ampliação do Jardim Municipal de

Borba revestem-se de grande importância para os munícipes e

para a dignificação de um espaço nobre da vila que não estava

devidamente aproveitado para o lazer, nem desenvolvido com fins

turísticos.
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A Câmara Municipal de Borba está a construir os

caminhos da UNOR 2 de forma a facilitar as ligações viárias

no concelho. Em curso está a pavimentação em tout-venant

entre o Loteamento da Senhora da Vitória, no Barro Branco,

passando por Valflor, com ligação a Borba, pela Rua Quinta

da Prata, tendo já sido colocado o betuminoso na estrada

que liga o caminho da Cova dos Ourives ao caminho de

Valeflor, com a extensão de cerca de 1 km. Com esta

nova via beneficia-se o aglomerado populacional do Monte

da Rocha, onde residem cerca de duas dezenas de

pessoas. Concluída está também a ligação entre Borba e

Barro Branco, e de seguida será colocado tout-venant na

estrada para a aldeia da Nora.

A construção dos caminhos da UNOR 2 visa também

facilitar os acessos à Zona Industrial do Alto dos Bacelos,

em Borba, que se pretende implementar como um parque

industrial piloto para a Zona dos Mármores. O arranjo destes

CONSTRUÇÃO DOS CAMINHOS DA UNOR 2

CONTINUA A BOM RITMO
caminhos beneficia também as actividades agrícolas

adjacentes, permitindo melhores acessos de ligação entre

as explorações e a Vila, contribuindo para um melhor

escoamento dos produtos hortícolas, e contribuindo

significativamente para o descongestionamento do trânsito

nas principais vias de comunicação.

O arranjo dos caminhos da UNOR 2 demonstra o

empenho do executivo em encontrar soluções para a

realização das intervenções necessárias no concelho,

quando os meios financeiros são escassos e não permitem

executar todas as obras de que o concelho é carenciado.

Esta intervenção da autarquia tem tido a colaboração da

Escola Prática de Engenharia, fruto de um protocolo

assinado entre esta entidade e a Câmara Municipal de

Borba, potenciando-se desta forma o conhecimento e

experiência da Escola nesta área e os equipamentos,

nomeadamente, a maquinaria pesada, de que a autarquia
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não dispõe, executando-se assim uma

intervenção significativa e importante para o

concelho com meios financeiros reduzidos,

e que de outra forma seria extremamente difícil

de concretizar. Para a realização destas

obras, no valor de cerca de 534 mil euros, foi

apresentada candidatura ao PORA/FEDER

que comparticipará em 70%.

A unidade de ordenamento (UNOR 2) está

preconizada no PROZOM, e foi objecto de

um estudo global, que estabelece, a partir de

uma caracterização da situação existente, a

organização e a estrutura espacial da UNOR,

designadamente, a concepção geral das

áreas de exploração (AE) e das áreas de

deposição comum (ADC’s), dos espaços

livres, dos arranjos paisagísticos e o traçado

esquemático da rede viária e das infra-

estruturas principais; a análise do impacte

ambiental das explorações existentes e das

medidas mitigadoras das incidências

negativas sobre o ambiente e o património

cultural, bem como a delimitação das áreas

a submeter a Planos de Pormenor, e a

indicação dos princípios e regras a acolher

pelo planos citados. A área da UNOR 2

compreende Borba, Barro Branco e Ruivina,

com uma extensão aproximada de 976

hectares. Em termos de importância, pode

afirmar-se que as áreas de exploração de

Borba e do Barro Branco evidenciam-se por

serem os núcleos onde a exploração é mais

intensa, ao contrário da área da Ruivina, que

apresenta uma importância mais reduzida,

aspecto directamente relacionado com a

tipologia de mármore existente. A UNOR 2 é

constituída pelas 3 áreas de exploração (AE),

designadamente os núcleos de Borba, Mouro/

Barro Branco e Ruivina; 1 área de deposição

comum (ADC), designada de ADC 3; 1 área

de concentração industrial; 1 área urbana e

urbanizável, designada de Barro Branco;

áreas agrícolas preferenciais; montados de

sobro e/ou azinho e áreas de floresta de

protecção.
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SUBSTITUIÇÃO DE CONDUTAS DE
ÁGUAS PLUVIAIS E RESIDUAIS NA
RUA DA CRUZ

A Câmara Municipal de Borba

procedeu à substituição das condutas

de águas pluviais e residuais na Rua

da Cruz, na vila de Borba. As obras

eram há muitos anos pedidas pelos

moradores da Rua da Cruz, bem

como, de uma forma geral, pela

população de Borba. Trata-se de uma

rua importante para a circulação

automóvel no centro da vila, e que

apresentava constantemente buracos

no pavimento. Nesta rua, para além

dos espaços comerciais, situa-se

ainda o posto dos correios, que com

esta substituição vão beneficiar na

circulação dos seus utentes. Em

seguida, a autarquia procederá à

substituição das condutas de águas

pluviais e residuais na Avenida Luís de

Camões e na Avenida dos Bombeiros

Voluntários de Borba, concluindo-se

estes trabalhos com os arranjos

paisagísticos do Largo da Cruz e a

zona envolvente, que será embelezado

com a criação de um espaço verde,

através da plantação de algumas

árvores e colocação de bancos, e a

criação de vários lugares de

estacionamento, devidamente

ordenados.

Estas obras, no valor de cerca de

390 mil euros, são comparticipadas

em 70% pelo PORA/FEDER. A

candidatura ao programa englobou

também a envolvente à Igreja de S.

Sebastião, trabalhos que ficaram

concluídos durante o Verão do ano

passado.Futuro Largo da Cruz
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A Câmara Municipal de Borba está a proceder à

remodelação das condutas de água, que estavam

calcificadas, na aldeia da Nora e no aglomerado

populacional da Ribeira. Estas obras, que deverão estar

terminadas até ao final do Verão, representam um

investimento de mais de 400 mil euros, comparticipado

com cerca de 284 mil euros pelo PORA/FEDER. A

substituição das condutas de água na Nora e Ribeira vai

resolver os problemas de abastecimento sentidos pela

população, especialmente durante os meses em que há

mais calor e que são os períodos de maior consumo.

Esta era uma reivindicação já antiga da população da

Nora, que agora fica solucionada por vários anos. As

antigas condutas já tinham cerca de 20 anos e com o

decorrer desta substituição foi possível constatar que

diversos erros, na anterior colocação, provocaram a

situação existente. Em alguns pontos, é necessário

desviar a conduta do trajecto definido, uma vez que as

rochas que foram colocadas são de grande dimensão. A

autarquia está ainda a remodelar alguns ramais de

abastecimento às habitações, que se encontram, também,

em estado avançado de calcificação, de forma a melhor

poder servir estes munícipes, que durante muitos períodos

de Verão ficaram privados de um abastecimento de água

em condições.

SUBSTITUIÇÃO DE CONDUTAS DE
ÁGUA NA NORA E RIBEIRA

Estado das condutas de abastecimento de água à Nora
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A Câmara Municipal de Borba apresentou uma candidatura ao programa

Agris, denominada de “Beneficiação de Caminhos Rurais”, no valor de

344.100,00 euros, para arranjo de dois caminhos rurais, um em cada uma

das freguesias rurais do concelho. A candidatura visa apoiar as actividades

agrícolas inerentes a estes caminhos, nomeadamente, a viticultura, com

o arranjo destes caminhos na sua ligação a outros caminhos e estradas

municipais, de forma a facilitar o acesso e a circulação do equipamento

agrícola. Um dos caminhos a beneficiar situa-se na freguesia de Rio de

Moinhos, e liga Santiago Rio de Moinhos, junto à Escola Primária (Louseira),

à Estrada Intermunicipal 508 (estrada que liga Estremoz ao Alandroal), no

lugar da Lagoa, onde já se iniciaram os trabalhos de beneficiação. O outro

caminho, na freguesia de Orada, liga a Orada, junto à ribeira, à propriedade

da Penuzinha. Esta candidatura insere-se na política da autarquia de apoio

às actividades económicas do concelho e na melhoria das vias de

comunicação rurais, e integra-se no desenvolvimento sustentável que se

pretende para todo o concelho.

ARRANJO DE CAMINHOS RURAIS/AGRÍCOLAS

As obras nos loteamentos habitacionais que estão a ser construídos

pela Câmara Municipal de Borba estão quase terminadas. No Loteamento

do Forno, em Orada, finalizaram recentemente os trabalhos de colocação
de condutas de águas e saneamento. A 2ª Fase da obra arrancou

recentemente pelo que até ao final do Verão vão ser feitos os arranjos

paisagísticos e os passeios, bem como a colocação do Posto de

Transformação de Electricidade,

possibilitando melhor abastecimento de luz

a todas as pessoas que já residem no
loteamento. O Loteamento da Nave, na

aldeia da Nora, está na fase final. Este

loteamento deverá ser concluído nos

próximos dias, logo que terminem os

arranjos paisagísticos.

No Loteamento de Nª. Senhora da
Vitória, no Barro Branco, vai-se proceder à

colocação de betuminoso nos arruamentos,

ao que se seguirá a fase de arranjos paisagísticos e calcetamento de

passeios. Com a construção destes três loteamentos habitacionais pretende-

se facilitar a aquisição de lotes de terreno a preços reduzidos em várias

localidades do concelho. Para isso, a Câmara Municipal de Borba tem
procedido a hastas públicas para venda de lotes de terreno destinados a

habitação para jovens, unifamiliar, colectiva e para comércio.

LOTEAMENTOS HABITACIONAIS QUASE CONCLUÍDOS

2020202020

Rio de Moinhos

Orada

Loteamento do Forno

Loteamento de Nª. Senhora da Vitória

Loteamento da Nave
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OBRAS

Depois da construção do Campo de Futebol
7, a autarquia continua a efectuar
melhoramentos no Parque Desportivo,
estando, actualmente, a melhorar as
instalações sanitárias e a construir um novo
bar de apoio ao Campo de Futebol, junto às
instalações sanitárias, mais próximo do
Campo de Futebol e da bancada.

CAMPO MUNICIPAL DE BORBA

Arranjo paisagístico do Bairro Popular 1º de
Maio, onde foram construídos alguns passeios
e criado um espaço verde. Neste espaço
verde já foram delimitados novos passeios,
colocados bancos em ferro e madeira,
plantadas árvores, e se pretende concluir com
a plantação de mais algumas plantas, de forma
a embelezar o espaço e dar melhores
condições à população que habita o Bairro,
beneficiando ainda os alunos e professores
da Escola do 1º Ciclo do Ensino Básico.

BAIRRO POPULAR 1º DE MAIO

A autarquia procedeu à construção das infra-
estruturas, numa 1ª fase, neste Loteamento
Habitacional, em Borba, com a colocação de
lancil, condutas de água e pavimentos.

LOTEAMENTO DA BORPROJECTOS

A autarquia procedeu à construção e
pavimentação de uma estrada de acesso entre
a Zona Industrial Cruz de Cristo e a rotunda
que liga à Variante. Com esta l igação,
melhoram-se as ligações entre a referida zona
industrial e a Variante, permitindo-se, desta
forma, desviar trânsito do centro da vila e
beneficiar as unidades industriais ali
instaladas.

ZONA INDUSTRIAL CRUZ DE CRISTO

Foi alcatroada mais uma rua nesta zona
industrial, o que permitirá melhores condições
de circulação às unidades industriais já ali
instaladas e promovendo melhores condições
para a instalação de novas unidades nos lotes
ainda disponíveis naquele arruamento.

Foi construída uma nova estrada de acesso à
zona das Cortes, a cargo da empresa
responsável pela construção da Variante,
depois da estrada que anteriormente existia
ter sido fechada para a construção da
referida Variante. Esta nova estrada, junto à
linha da CP, permite um acesso mais directo
aos moradores daquela zona, sem
necessidade de passagem pelo centro da
Zona Industrial da Cruz de Cristo.

ACESSO ÀS CORTES

Procedeu-se ao calcetamento de passeios
que ainda não tinham sofrido tal intervenção,
permitindo melhores condições de circulação
pedonal naquela urbanização.

URBANIZAÇÃO DA CERCA

Foi alcatroado o acesso à ETAR de Borba,
permitindo uma melhor acessibilidade aquela
infra-estrutura importante para Borba.

ETAR DE BORBA

Foi reposto um muro de uma habitação
particular, que havia sido derrubado para
escoamento da água originada pelas fortes
chuvadas que provocaram o inundamento do
terreno anexo em Janeiro de 1996. Esta
reposição resulta das várias solicitações à
autarquia para a reposição do muro.

LARGO GAGO COUTINHO E SACADURA
CABRAL

2121212121
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Foi alcatroado o acesso à Aldeia dos Grilos, e
posterior ligação à ETAR de Borba. Era uma
reivindicação antiga dos moradores que agora
têm um melhor acesso às suas habitações.

ALDEIA DOS GRILOS

Foi derrubado e construído um novo muro no
quintal do edifício da Câmara Municipal de
Borba. O muro ali existente ameaçava ruir a
qualquer momento, pela inexistência de pilares
que o suportassem, não oferecendo
condições de segurança a quem transitava
nas traseiras do edifício camarário. Foi ainda
substituído o portão de acesso às instalações
da Guarda Nacional Republicana.

QUINTAL DA CÂMARA MUNICIPAL DE
BORBA

Arranjo, com alcatroamento, de todas as
entradas para as propriedades particulares
na estrada de acesso a Santa Bárbara,
evitando-se, assim, o escoamento de águas
e lamas para a via.

ESTRADA DE SANTA BÁRBARA

SANTIAGO RIO DE MOINHOS

Foram reparadas as habitações da autarquia
na Rua da Tapada, com a construção de
instalações sanitárias, reparação de telhados
e paredes e colocação de iluminação exterior,
melhorando as condições de habitabilidade
dos moradores.

HABITAÇÕES MUNICIPAISFoi reparado o pavimento da Estrada 1042,
que liga Santiago Rio de Moinhos ao Alfaval,
numa extensão de cerca de 6 km’s. Este
acesso directo ao Alfaval reduz em cerca de
6 km’s o acesso ao concelho do Redondo, via
Bencatel. Logo que possível, a autarquia
pretende alcatroar esta estrada importante
para a população daquela freguesia.

ESTRADA 1042

Arranjo das coberturas e protecções do
espaço destinado à venda de produtos
hortícolas, que se realiza às Quintas-feiras e
Domingos, melhorando as condições de
comercialização, quer para os comerciantes,
quer para os utentes.

MERCADO MUNICIPAL

2222222222

Foram colocados 6 novos contentores molok
para deposição do lixo doméstico por parte
da população, com o objectivo de melhorar o
sistema de recolha de lixo e minimizar o impacte
visual dos já “velhos” contentores. Os novos
molok’s enterrados no pavimento, estão
situados junto à Azinhaga da Boavista, no
Loteamento do Pisão, Largo da Liberdade,
Largo da Igreja, Rua da Aldeia Nova e junto à
ponte sobre a Ribeira de Santiago.

COLOCAÇÃO DE MOLOK´S
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Procedeu-se ao encaminhamento de águas
pluviais, colocação de sumidouros e
reposição de um muro particular, que havia
sido negociado com a anterior autarquia como
contrapartida da cedência de terreno para
alargamento da rua há já vários anos.

RUA DOS TRABALHADORES

Foram alcatroadas as duas artérias,
contribuindo-se para uma melhor circulação
dos seus moradores.

BECO DOS RESTAURADORES E
RUA DO MONTE FRANCO

Procedeu-se à extensão da Rua de Monte
Franco, com a abertura e alcatroamento de
um troço de cerca de 100 metros, que permitiu
ligar esta artéria à Rua da Estação.

EXTENSÃO DA RUA DO MONTE FRANCO

A autarquia procedeu ao arranjo paisagístico
e calcetamento do Beco e Rua das Flores, na
zona envolvente à Igreja de São Tiago.

RUA DAS FLORES

BARRO BRANCO

Alcatroamento da estrada de acesso ao Poço
Bravo, zona onde se localizam diversas
explorações de mármore, que empregam um
número significativo de habitantes do Barro
Branco, beneficiando a circulação entre as
explorações de mármore e a aldeia do Barro
Branco.

ESTRADA DO POÇO BRAVO Foram efectuados vários melhoramentos na
antiga Escola Primária, agora transformada
em Centro de Dia, ao nível das instalações
sanitárias, melhoramento da instalação
eléctrica, construção de uma bancada e
pintura do edifício, de forma a melhorar as
condições do edifício para convívio diário da
população idosa do Barro Branco.

CENTRO DE DIA

A autarquia procedeu ao encaminhamento de
águas pluviais e colocação de sumidouros no
acesso a terreno na Avenida 25 de Abril, de
forma a evitar as frequentes inundações que
se verificavam naqueles terrenos durante o
Inverno.

AVENIDA 25 DE ABRIL

OBRAS
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Foram efectuados melhoramentos nos
balneários e colocado novo piso no campo
de futebol Montes Claros, contribuindo para
a melhoria da prática desportiva dos atletas
do Grupo Desportivo e Cultural de Rio de
Moinhos.

PARQUE DESPORTIVO
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Foi alcatroada a estrada de acesso entre as
Boiças e a Igreja de Nª. Senhora da Vitória,
permitindo um acesso alternativo àquela igreja,
com ligação aos caminhos da UNOR2 e à futura
estrada de ligação entre o Barro Branco e a
Nora. A autarquia procedeu ainda ao
alcatroamento de toda a zona envolvente da
Igreja.

IGREJA DE Nª. Sº. DA VITÓRIA

A Câmara Municipal de Borba colocou novas
condutas de drenagem de águas pluviais,
depois de verificar que não existiam drenos
suficientes. Esta foi a solução encontrada
para resolver as inundações que ocorriam na
EM 508-3, entre Barro Branco e Salgada, e
que originavam frequentemente danos no
asfalto. Com esta intervenção, as águas
pluviais são devidamente encaminhadas para
a rede, e o impacto visual das antigas
condutas foi minorado através de condutas
novas e devidamente sustentadas.

EM 508-3

Foi alcatroada a Rua do Castelo, e a ligação
ao Monte do Peixe, desde a EM 508-3, que
liga o Barro Branco à Salgada, permitindo um
melhor acesso às habitações por parte dos
moradores daquela zona.

RUA DO CASTELO

Foi construída uma arrecadação na parte
traseira da Escola, de forma a permitir o
armazenamento de lenha e materiais de
limpeza.

ESCOLA EB1

ALCARAVIÇA

Corte das silvas e limpeza da azinhaga, para
posterior reparação em tout-venant,
facilitando-se a ligação entre o Monte do
Viçoso, e parte da aldeia da Alcaraviça, e a
Estrada Nacional 4, beneficiando a circulação
entre as explorações agrícolas adjacentes.

AZINHAGA DOS CARRIS

Reparação, em tout-venant, do caminho de
acesso ao Monte dos Galegos e Monte das
Almas, junto ao aglomerado da Parreira, desde
o CM 1040, que liga a Alcaraviça à Orada,
melhorando as acessibilidades dos moradores
de ambos os montes.

MONTE DOS GALEGOS E
MONTE DAS ALMAS

Durante o mês de Janeiro, procedeu-se à
reparação, em tout-venant, do caminho de
acesso ao Monte do Viçoso desde a estrada
que liga Borba à Orada, numa extensão de
cerca de 1 km.

MONTE DO VIÇOSO

2424242424
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Arranjo, em tout-venant, do acesso a estes
dois montes, numa extensão de cerca de 1
km, beneficiando a circulação dos moradores
e beneficiando a actividade agrícola ali
exercida, com melhores condições de
pavimento.

MONTE DA VIDEIRA E MONTINHO

Sofreu reparação em tout-venant,
contribuindo para um melhor acesso à EM 506-
1, que liga Borba à Orada, e às propriedades
que se servem deste caminho,
essencialmente destinado à agricultura.

CAMINHO DO POMBAL
Arranjo, em tout-venant, do caminho que liga
esta propriedade, na extensão de cerca de
0,5 km’s, à EM 506-1, estrada que liga Borba à
Orada.

CAMINHO DA CABEÇA GORDA
Reparação, em tout-venant, do acesso ao
Monte das Janelas desde a estrada de
acesso à Alcaraviça (CM 1040), melhorando
o acesso aos moradores e às explorações
agrícolas.

MONTE DAS JANELAS

ORADA

Procedeu-se à abertura de um troço de rua,
para acesso ao Loteamento do Forno, através
do Beco da Stª. Cruz e ligação à Rua
Combatentes do Ultramar.

LOTEAMENTO DO FORNO

Alcatroamento do acesso e arruamentos no
Monte do Pisão, facilitando o acesso e a
circulação de viaturas entre as moradias ali
existentes por parte dos moradores.

MONTE DO PISÃO
Arranjo, em tout-venant, do caminho de
acesso à Caldeirinha, melhorando as
condições de circulação aos seus moradores
no acesso à Orada à actividade agrícola.

CAMINHO DA CALDEIRINHA

RIBEIRA

Alcatroamento do acesso à Estrada
Intermunicipal 508, melhorando o acesso às
habitações por parte do moradores.

HORTA DOS MANCHÕES

OBRAS
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Os queijos produzidos nas mais de duas dezenas de queijarias do

concelho de Borba foram promovidos na 6ª Feira do Queijo, iniciativa que

se realizou entre 9 e 11 de Abril, em Rio de Moinhos. Esta edição contou

com a presença de 17 queijarias do concelho de Borba, dois produtores de

enchidos, dois produtores de doçaria regional, um de ameixas e mel, três

produtores de vinho e 14 artesãos, num total de 51 stand’s expositores.

A Feira do Queijo pretende divulgar e promover uma das actividades

económicas mais importantes do concelho. Com larga tradição, o fabrico

do queijo em Rio de Moinhos/Borba é uma arte que tem sido transmitida de

pais para filhos, resultando num produto muito apreciado no nosso país.

Pelo terceiro ano consecutivo, a Feira realizou-se em Rio de Moinhos,

no seu espaço natural, uma vez que das 21 queijarias existentes no

concelho, 20 situam-se precisamente em Rio de Moinhos. A transferência

desta Feira, que se realizava em Borba, para Rio de Moinhos, foi uma

aposta deste executivo na descentralização dos eventos promocionais do

concelho, numa política de desenvolvimento sustentável que se pretende

para todo o concelho, à qual está associada a criação da Feira das Ervas

Alimentares, na freguesia da Orada. Com o número de expositores a crescer

6ª FEIRA

2626262626
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DESENVOLVIMENTO ECONÓMICO

“O SORO – SEUS PROBLEMAS E“O SORO – SEUS PROBLEMAS E“O SORO – SEUS PROBLEMAS E“O SORO – SEUS PROBLEMAS E“O SORO – SEUS PROBLEMAS E

POTENCIALIDADES”POTENCIALIDADES”POTENCIALIDADES”POTENCIALIDADES”POTENCIALIDADES”

DO QUEIJO

Foi o tema de uma sessão de
esclarecimentos que decorreu na 6ª
Feira do Queijo, com a participação de
representantes da empresa Ecosoros,
da Câmara Municipal de Borba, da Junta
de Freguesia de Rio de Moinhos e da
Aqua d‘Ossa. Com esta iniciativa,
pretendeu-se informar os empresários
do sector dos queijos para o trabalho
que a Ecosoros vai desenvolver no
concelho, com a criação de um Centro
de Recolha, Concentração e
Transferência de Soro Efluente das
Queijarias, e que visa a resolução do
problema ambiental provocado pelos
resíduos provenientes da laboração das
queijarias, ao transformá-los num bem
comercializável.

DEMONSTRAÇÃO DEDEMONSTRAÇÃO DEDEMONSTRAÇÃO DEDEMONSTRAÇÃO DEDEMONSTRAÇÃO DE

ACTIVIDADES TRADICIONAISACTIVIDADES TRADICIONAISACTIVIDADES TRADICIONAISACTIVIDADES TRADICIONAISACTIVIDADES TRADICIONAIS

No Domingo, último dia da 6ª Feira do
Queijo, durante a manhã realizou-se
uma demonstração e recriação de
actividades tradicionais ligadas ao
pastoreio e fabrico do queijo. Os
visitantes do certame puderam ver e
apreciar a arte de tosquiar e ordenhar
as ovelhas, e ainda aprender a fabricar
queijo.

de ano para ano, e com o interesse cada vez maior que a Feira desperta,

visível no número de visitantes que tem vindo a crescer, pode-se considerar

que a aposta na sua transferência foi ganha, afirmando-se cada vez mais

no Alentejo, e no país. O espaço que acolhe a Feira vai-se tornando pequeno,

o que levou a que já este ano o palco dos espectáculos fosse transferido

para um espaço adjacente, melhorando a circulação entre os stand’s, com

benefícios para quem comercializa e para quem pretende adquirir este produto

de qualidade. A autarquia pretende com este evento promover o queijo,

assim como todos os produtos de qualidade que são produzidos no concelho,

como o vinho, o azeite, a gastronomia, o mármore e o artesanato.

O programa de animação foi bastante diversificado. Em termos

desportivos, com a realização de um Torneio Juvenil Feira do Queijo, entre

as equipas do Grupo Desportivo e Cultural de Rio de Moinhos e do Clube de

Futebol de Estremoz, do Torneio de Veteranos Feira do Queijo, com as

equipas do Grupo de Amigos de Rio de Moinhos, Grupo de Veteranos do S.

C. Bencatelense e Grupo de Veteranos Amora F. C., e de um Torneio de

Malha e Burro, organizado pelo Centro de Cultura e Desporto da Matriz, no

Campo de Futebol Montes Claros. Em termos musicais, o programa foi

animado pela actuação da Fanfarra dos Bombeiros Voluntários de Borba,

Macacos das Ruas de Évora, pelo concerto da Banda Filarmónica do Centro

Cultural de Borba, o desfile e actuação de ranchos folclóricos, com a

participação do Rancho Folclórico Cravos e Rosas do Alentejo, de Orada,

Rancho Folclórico das Ceifeiras de Bencatel e Rancho Folclórico “As

Azeitoneiras” de S. Bento do Cortiço, a dança jovem com o grupo

“Flashdance”, de Rio de Moinhos, e a actuação do conhecido Grupo Maio

Moço. Realizou-se ainda um Safari Fotográfico na Serra D’Ossa, organizado

pelo Centro de Educação Ambiental da Serra D’Ossa (CEIA), no qual os

fotógrafos profissionais e amadores poderam utilizar máquinas fotográficas

analógicas e digitais. Durante a Feira estiveram expostas na Casa do Povo

de Rio de Moinhos as fotografias vencedoras da 1ª Meia Maratona Fotográfica

realizada na 5ª Feira do Queijo.

A organização da Feira do Queijo esteve a cargo da Câmara Municipal

de Borba, Junta de Freguesia de Rio de Moinhos e Associação Aqua D’Ossa.
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2ª FEIRA DAS ERVAS ALIMENTARES
Pelo segundo ano consecutivo,

realiza-se na Orada a Feira das Ervas

Alimentares. Este ano, o evento vai

decorrer nos dias 7, 8 e 9 de Maio,

uma alteração à data da 1ª edição, que

se pretende venha a ser fixa, e que

visa aproximar o evento da época de

colheita da grande maioria das ervas

alimentares utilizadas na nossa re-

gião. A autarquia pretende que esta 2ª

edição venha a consolidar um evento

criado pelo actual executivo, esperan-

do um aumento significativo no núme-

ro de expositores e de visitantes, con-

tribuindo para a afirmação de mais um

evento promocional no concelho, e de

mais um produto de qualidade que o

concelho pode oferecer, neste caso,

as ervas alimentares, que se juntam

aos já famosos vinhos, enchidos, azei-

te, queijos, mármore e à gastronomia,

beneficiando a promoção do valioso e

extenso património que o concelho

dispõe, dinamizando, desta forma, o

turismo. Para além da vertente

promocional, ao criar este evento, o

executivo pretendeu proporcionar à fre-

guesia da Orada uma nova oportuni-

dade que permita criar postos de tra-

balho numa área predominantemente

rural, e com uma dependência signifi-

cativa da actividade agrícola, através

de diversas actividades ligadas à agri-

cultura e à criação de gado, que ao

criarem emprego, estarão a criar rique-

za para a freguesia e,

consequentemente, para todo o con-

celho. Esta é uma aposta na

descentralização das actividades

promocionais de forma a desenvolver

todo o concelho de forma integrada e

sustentável, de que é também exem-

plo a Feira do Queijo em Santiago Rio

de Moinhos, potenciando aquela fre-

guesia, e na procura de alternativas

que minimizem a dependência que o

concelho tem de uma das suas prin-

cipais actividades, a exploração e

transformação de mármore. Este even-

to reveste-se de grande significado de

carácter histórico, ao incidir sobre re-

cursos que brotam da terra, e aos

quais o povo alentejano foi obrigado a

recorrer em tempos difíceis como for-

ma de subsistência, contribuindo

substancialmente para o enriqueci-

mento daquilo que é hoje a

gastronomia alentejana, sobejamen-

te reconhecida e apreciada em todo o

país e além fronteiras.

Nesta 2ª Feira das Ervas Alimen-

tares, o programa de animação será

bastante diversificado, contemplando

actividades de rua, folclore, música

tradicional portuguesa, demonstração

de técnicas tradicionais, passeios

pedestres, palestras e actividades

desportivas, que resumiremos no pró-

ximo Boletim Municipal.
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DESENVOLVIMENTO ECONÓMICO

Cerca de 70 empresários do concelho

assistiram no Salão Nobre da Câmara Municipal

de Borba à apresentação do Fundo de Apoio às

Microempresas (FAME).

O FAME Borba é uma parceria da Câmara

Municipal de Borba com a Agência de

Desenvolvimento Regional do Alentejo (ADRAL)

e o Banco Espírito Santo, e visa apoiar as

microempresas do concelho na modernização

das instalações, equipamentos, melhoria dos

produtos e/ou serviços prestados. O investimento

máximo elegível é de 15.000 euros podendo o

apoio concedido ser complementar a apoios

provenientes de outros fundos. O apoio

concedido sobre o investimento elegível será de

100% para empresas já instaladas, e 50% para

criação de novas empresas. O financiamento dos

projectos sob a forma de empréstimo com um

prazo máximo de seis anos e um ano de

carência, será comparticipado a 50% pela

Câmara Municipal de Borba na forma de apoio

financeiro reembolsável sem juros, e a outra

metade pelo BES a uma taxa de juro preferencial.

O montante anual do fundo é de 100.000 euros

podendo este valor ser alterado nos anos

seguintes em função dos resultados obtidos.

Logo que o montante seja esgotado, deixarão

de ser aceites candidaturas para execução

nesse ano civil. São elegíveis como despesas

as obras de adaptação, remodelação e

conservação, equipamento básico, máquinas e

equipamento específico, equipamento informático

e de telecomunicações.

O FAME Borba aplica-se à zona geográfica

do Município de Borba e a projectos de

investimento nas áreas dos serviços, indústria,

comércio e turismo. Anualmente, consoante o

montante do fundo e as estratégias de

desenvolvimento, a autarquia definirá qual a área

geográfica do concelho, os sectores e sub-

sectores de actividade prioritários.

Os interessados podem candidatar-se no

Gabinete de Apoio ao Desenvolvimento

Económico da Câmara Municipal de Borba, na

ADRAL ou no BES, entidades que constituem a

comissão que analisará as candidaturas.

FAME - FUNDO DE APOIO ÀS MICROEMPRESAS
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ACESSIBILIDADES

A Variante à EN 255 foi inaugurada pelo Secretário de Estado das

Obras Públicas, Eng. Jorge Costa, no passado dia 25 de Março, numa

cerimónia realizada junto ao acesso à A6, que contou com a presença

do Presidente da Câmara Municipal de Borba, Dr. Ângelo de Sá, Presi-

dente da Câmara Municipal de Vila Viçosa, autarquias que vão benefici-

ar directamente da via, e das demais entidades convidadas.
A Variante à EN 255 é uma velha reivindicação das duas autarquias

que vão beneficiar da via, Borba e Vila Viçosa, significando um investi-

mento do Governo superior a 19 milhões de euros, e está integrada na

Rede Nacional Complementar – Estradas Nacionais. Esta via visa me-

lhorar a acessibilidade a Borba e Vila Viçosa, nomeadamente, a partir

da A6, com a reformulação do nó de Borba, uma vez que a actual EN
255 apresenta características geométricas deficientes no que diz res-

peito aos parâmetros de traçado, implicando diversas condicionantes à

normal circulação de veículos, permitindo-se, desta forma, que o tráfe-

go de passagem de veículos pesados não circule no interior das locali-

dades, com todas as consequências negativas que tal situação acarre-

ta, quer em termos do estrangulamento do piso, do congestionamento
do tráfego no centro das localidades, e dos impactos que provoca nas

habitações e, em particular, nos monumentos circundantes às vias de

passagem, de que é exemplo a Fonte das Bicas.

O traçado da Variante apresenta uma extensão de 9.399 metros,

sendo a variante a Borba de 6.650 metros e a variante a Vila Viçosa de
2.749 metros, e foi estudado por forma a obterem-se as características

mínimas regulamentares para uma velocidade base de 80 km/h. O tra-

çado prevê a ligação a alguns núcleos habitacionais e o restabelecimento

de alguns caminhos e estradas existentes, de modo a garantir a circu-

lação local de pessoas e bens. Inclui duas ligações, uma em Vila Viço-

sa e outra em Borba: em Vila Viçosa, de ligação à circular urbana da
vila, e em Borba, de ligação à Zona Industrial dos Alto dos Bacelos,

onde se instalará uma zona industrial piloto. Trata-se de uma via

estruturante e importante para o concelho de Borba, contribuindo, sig-

nificativamente, para o desenvolvimento de toda a região, nomeada-

mente, da sua principal actividade económica, a exploração e transfor-

mação de mármore. Nesse sentido, e privilegiando da ligação à Zona
Industrial do Alto dos Bacelos, o executivo tem desenvolvido esforços

no sentido de cativar investimentos e empresários que possam vir a

implantar-se naquela zona industrial, contribuindo para o desenvolvi-

mento do concelho, e diminuindo a dependência que o concelho tem da

actividade dos mármores em termos de emprego, com as consequências

que daí advêm. O sector não é imune à crise e isso reflecte-se na
diminuição de postos de trabalho, que poderão, de alguma forma, vir a

ser colmatados com a implantação de novas actividades económicas

na Zona Industrial do Alto dos Bacelos, sendo ainda objectivo do execu-

tivo diminuir o desemprego feminino que se regista no concelho.

VARIANTE À EN 255
INAUGURADA
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CULTURA E DESPORTO

A Câmara Municipal de Borba assinalou o Dia

Internacional da Mulher, dia 8 de Março, com um piquenique

para cerca de 240 mulheres junto à Igreja de Santa Bárbara.

No convívio, a diversão foi constante com a realização de

jogos tradicionais, uma demonstração e prática de ritmos

latinos, baile e lanche.

Aproveitando o espaço natural, o parque de merendas e

a própria Igreja de Santa Bárbara, significativo exemplar da

arquitectura religiosa tradicional do Alentejo, a Câmara

Municipal de Borba concluiu que esta iniciativa foi uma

óptima forma de comemorar o Dia Internacional da Mulher,

sentimento reflectido na satisfação das mais de duas

centenas de mulheres presentes. Para além da tarde

recreativa, a autarquia ofereceu também uma lembrança para

assinalar a data.

As inscrições para esta iniciativa decorreram nas juntas

de freguesia do concelho, nas associações Sol Branco e

Grupo Desportivo e Cultural da Nora, e ainda no mini-mercado

da Nora. Os Bombeiros Voluntários de Borba também

colaboraram disponibilizando uma ambulância para apoio

às senhoras mais idosas e às actividades.

Os transportes a partir das freguesias e da vila de Borba

até à Igreja de Santa Bárbara foram assegurados pelos

autocarros da Câmara Municipal de Borba, no entanto, para

praticarem desporto, houve quem preferisse fazer o trajecto

a pé, desde a sede de concelho, com o acompanhamento

da técnica de desporto da autarquia.

DIA INTERNACIONAL DA MULHER

APOIO AO CD DA BANDA FILARMÓNICA
A Câmara Municipal de Borba

apoiou financeiramente, com uma ver-

ba de 1.000,00 euros, a edição do CD

“Lembranças”, lançado pela Banda

Filarmónica do Centro Cultural de Borba

durante a 12ª Festa da Vinha e do Vi-

nho. Trata-se do primeiro registo

discográfico, neste suporte, da única

banda filarmónica do concelho, que in-

clui 10 temas, entre eles, o Hino do

Senhor Jesus dos Aflitos, sob a

direcção musical do Maestro José

Francisco Andrade. A Banda Filarmónica do Centro Cultural

de Borba tem actualmente 45 músicos, na sua maioria jo-

vens entre os 8 e os 32 anos de idade, e tem levado o nome

de Borba a muitas paragens do nosso

país, nas muitas actuações que efectua

ao longo do ano. A Banda Filarmónica

reveste-se de grande importância para

o concelho, pela ocupação de tempos

livres que proporciona a muitos jovens,

sendo disso exemplo a Escola de Mú-

sica, que conta, actualmente, com 27

jovens, que garantem a continuidade e

qualidade da banda por muitos anos.

O CD “Lembranças” é o reconhecimen-

to do esforço de todos os que com-

põem a Banda Filarmónica, e é fruto do seu empenho e

dedicação nas muitas horas que lhe dedicam, muitas ve-

zes, em prejuízo das vidas pessoais e familiares.
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CULTURA E DESPORTO

II ESTAFETA CIRCUITO DOS MÁRMORES
A União Recreativa do Dafundo (equipa A)

venceu a II Estafeta Circuito dos Mármores, prova

organizada pela Câmara Municipal de Borba em

conjunto com a Associação de Municípios do

Distrito de Évora, e as autarquias de Alandroal, Vila

Viçosa e Estremoz, que se disputou no dia 25 de

Janeiro. Na segunda posição desta prova do

calendário nacional da modalidade ficaram os

Operários dos Açores (equipa A), enquanto o último

lugar do pódio foi para os Amigos do Atletismo de

Mafra (equipa A). A Associação Borba Jovem

participou na estafeta com duas equipas: José

Rebola, João Luís Rebola, Roberto Ganito e Sónia

Panasco (equipa B) terminaram a competição na

17º posição, e Isolindo Felizardo, Pedro Rebola,

Francisco Sousa e Sara Calado (equipa A) ficaram

classificados em 20º lugar.

Num percurso de 32 quilómetros, 22 equipas

disputaram a estafeta dividida por quatro etapas.

Iniciou-se com o percurso Estremoz – Rio de

Moinhos (12 km), Rio de Moinhos – Borba (6 km),

Borba – Vila Viçosa (4 km) e, por fim, Vila Viçosa

– Alandroal (10 km).

Na II Estafeta Circuito dos Mármores

participaram atletas masculinos e femininos,

federados e não federados, nas categorias de

seniores, juniores e juvenis. Cada equipa teve que

integrar, no mínimo, uma atleta feminina, desde que

sénior.

As equipas que se classificaram nos quatro

primeiros lugares receberam prémios monetários

e uma taça, enquanto que do 5º ao 10º lugar foram

atribuídos prémios monetários. Cada atleta da

equipa vencedora ganhou também um fim-de-

semana para duas pessoas em unidades hoteleiras

dos concelhos organizadores da prova, que no caso

de Borba será disfrutado na aldeia turística de São

Gregório.

A II Estafeta Circuito dos Mármores foi uma

iniciativa que valorizou e promoveu a região dos

mármores em particular, e o Alentejo no seu todo,

numa perspectiva supra-municipal, cujos municípios

reafirmam o seu interesse na organização deste

evento desportivo, ao qual também está associado

o interesse pela actividade física através do mini-

circuito sob a designação da Organização Mundial

de Saúde - “Pela sua Saúde...Mexa-se!”.3232323232
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EDUCAÇÃO

A Câmara Municipal de Borba pretende dotar todas as

salas de aula dos estabelecimentos de ensino do 1º Ciclo

no município com meios informáticos, nomeadamente

computador, impressora e software educativo, levando

assim as novas tecnologias da informação e comunica-

ção para dentro das escolas e ao encontro das crianças.

Com esse objectivo, apresentou duas candidaturas ao

Programa de Desenvolvimento Educativo para Portugal

(PRODEP III), do Ministério da Educação, designadamente

à medida 9.1 – Apetrechamento Informático de Escolas e

Ligação à Internet e Intranet, e à medida 9.2 – Conteúdos

Educativos Multimédia.

Beneficiando dos apoios concedidos pelas candidatu-

ras ao PRODEP III pretende-se adquirir nove computado-

res e impressoras para as salas de aula que ainda não

dispõem destes instrumentos de trabalho, e software

educativo para todas as salas de aula do 1º Ciclo do Ensi-

no Básico. As duas candidaturas têm o valor total de

€12.750,00 e caso sejam aprovadas, serão apoiadas a 75%

pelo FEDER, ficando a restante verba a cargo da autarquia,

bem como os encargos de instalação. É claramente mais

uma aposta da Câmara Municipal de Borba na educação

pois este é o princípio do futuro de todas as sociedades.

Assim, os docentes terão à sua disposição mais recur-

sos didácticos para uma aprendizagem virada para os de-

safios da actualidade.

APOSTA NA EDUCAÇÃO
ESCOLAS DO 1º CICLO DO ENSINO BÁSICO

SALA DE ESTUDO ACOMPANHADO
A Sala de Estudo Acompa-

nhado é um espaço onde os alu-

nos podem receber estímulos

positivos para seguir em frente,

que os valorize enquanto alunos

e crianças, de forma a não se

sentirem perdidos com as suas
actividades. Este projecto ini-

ciou-se em Dezembro de 2002,

e terminou em Agosto de 2003,

reiniciando novamente este ano,

em Março, e vai decorrer até

Agosto próximo, e resultou da
necessidade de ensinar todos os alunos a aprender, de

modo que não só tenham acesso à escola, como também

sejam bem sucedidos, e de não limitar a educação à sua

dimensão instrutiva.

A grande finalidade do projecto é motivar os alunos para

aprender, permitindo-lhes adquirir competências que per-
mitam a apropriação de métodos de estudo e de trabalho

que lhes proporcionem um desenvolvimento de atitudes e

capacidades que favoreçam uma cada vez maior autono-

mia na realização das aprendizagens, desenvolver com-

petências essenciais, aperfeiçoar métodos de estudo e

de trabalho e treinar técnicas de estudo.
Várias actividades são dinamizadas na Sala de Estu-

do Acompanhado. Mensalmente, e como forma de apoio

ao estudo do meio, é escolhido um tema, para a realiza-

ção de trabalhos, tendo o mês
de Março sido dedicado à natu-

reza, enquanto o mês de Abril foi

dedicado à Páscoa. Como incen-

tivo à leitura, integrado na

actividade de Língua Portuguesa,

é escolhido um autor por mês,
tendo sido abordado em Abril o

escritor António Torrado, através

da sua obra “Veado Florido”, que

focaliza o tema da liberdade.

Semanalmente, é ainda coloca-

do um problema matemático
para resolução por parte dos alunos, de forma a apoiá-los

na área de matemática. A Sala de Estudo Acompanhado

funciona nas instalações da Biblioteca Municipal de Borba,

de segunda a sexta-feira, entre as 14 e as 18.30 horas,

podendo inscrever-se e frequentar a Sala todos os alunos

do 1.º Ciclo do Ensino Básico. Este projecto da autarquia
visa apoiar todos os alunos do concelho, incentivando-os

na sua actividade escolar, e contribui significativamente

para combater o insucesso escolar.

A autarquia pretende ainda dinamizar as manhãs des-

ta Sala com um novo projecto, direccionado para a popu-

lação idosa, intitulado “Estamos sempre a aprender”, ten-
do como principal finalidade dar a oportunidade de apren-

der a escrever e a ler a quem o deseje, contribuindo assim

para a aquisição de uma maior autonomia neste domínio. 3333333333
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EDUCAÇÃO

A Câmara Municipal de Borba

atribuiu três novas bolsas de estudo

para o Ensino Superior a alunos do

concelho. De acordo com o

Regulamento de Atribuição de Bolsas

em vigor nesta autarquia, foram

avaliadas as 10 candidaturas

apresentadas, e, em reunião de

Câmara realizada no dia 11 de

Fevereiro, deliberou-se atribuir bolsas

de estudo às alunas Magda Lucinda

Calhau Russo, Vânia Sofia Andrade

António e Marta Sofia Barroso

Soares. As bolsas de estudo são

referentes ao ano lectivo 2003/2004,

com efeitos retroactivos, e são

atribuídas aos alunos que preencham

todas as condições do regulamento

em vigor na Câmara Municipal de

Borba, tendo preferência aqueles

cujos agregados familiares tenham

piores condições económicas e que

residam no concelho há mais de

cinco anos. Os bolseiros recebem

entre Outubro e Dezembro a quantia

mensal de 91,30 euros e de Janeiro

a Julho de 94,50 euros. As bolsas

de estudo são renováveis anualmente

até ao final do curso desde que o

bolseiro tenha transitado de ano, não

melhore significativamente as suas

condições económicas, não desista

ou não mude de estabelecimento de

ensino ou curso sem dar

conhecimento à autarquia.

A Câmara Municipal de Borba

decidiu ainda renovar as bolsas de

estudo a Inês Martins Aires Pereira,

Vânia Cristina Vivas Simões, Vânia

Isabel Aires Coxixo e Vera de Lurdes

Silveira Germano, atribuindo-lhes o

mesmo valor das novas.

Este subsídio destina-se a alunos do 1º Ciclo, atribuído anualmente pela

autarquia, e contempla um apoio monetário para aquisição de livros e material

escolar e isenção total ou a 50% do preço das refeições nas cantinas escolares.

As candidaturas devem ser apresentadas até 31 de Agosto, na Câmara

Municipal de Borba, ou entregues, directamente, nas escolas quando for

efectuada a matrícula. A candidatura é feita em impresso próprio a fornecer pela

autarquia e acompanhado de cópia da declaração de rendimentos (IRS ou IRC).

As normas de cálculo da capitação são as seguintes, sendo os valores

reportados ao ano civil anterior:

A autarquia atribuiu um total de 12.543,75 euros para apoio a estudantes,

repartidos por bolsas de estudo e subsídios a alunos do 1º Ciclo. Os subsídios

aos alunos do 1º Ciclo contemplam também a isenção total ou a 50% do

pagamento da refeição nas cantinas escolares.

Assim, a autarquia suportou, a título de senhas de refeição, um total de

9.870,50 euros.

No que diz respeito ao transporte de alunos em escolaridade obrigatória (até

9º ano de escolaridade), a autarquia suportou um total de 67.840,80 euros. Este

valor diz respeito aos quilómetros percorridos pelas viaturas da autarquia e pelo

valor das vinhetas pagas à Rodoviária do Alentejo, no transporte dos alunos de

Rio de Moinhos para Borba. No total, a autarquia dispendeu 90.255,05 euros.

APOIO A
ESTUDANTES DO
ENSINO SUPERIOR

ENCARGOS COM TRANSPORTES E
APOIO A ESTUDANTES EM 2003

FORMULA DE CÁLCULO: RC= [R-(C+I+H+S)]/(12N)

RC- rendimento per capita
R- rendimento bruto anual do agregado familiar
C- total das contribuições pagas
I- total de impostos pagos

Para melhor se entender a forma de cálculo, vamos aplicá-la com um possível

caso:

Para o Escalão A – capitações compreendidas entre 0 e 155,68 euros.

Para o Escalão B – capitações compreendidas entre 155,69 e 191,30 euros.

- 1 agregado familiar composto por 4 pessoas;

- Rendimento bruto anual do agregado familiar: 6.832,14 euros

- Total das contribuições pagas: 751,52 euros;

- Total de impostos pagos: 0 euros;

- Encargos anuais com habitação1: 3.300,00 euros;

- Despesas de saúde não reembolsadas: 0 euros;
1 Limite máximo em 2003: 2.095,00 euros.

RC= [6.832,14-(751,52+0+2095,00+0)]/(12x4)

O que iria dar um rendimento per capita de 83,03 euros, a que corresponderia

o Escalão A.

H- encargos anuais com habitação
S- despesas de saúde não reembolsadas
N- número de pessoas que compõem o
agregado familiar

ACÇÃO SOCIAL ESCOLAR
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No início deste ano, a Câmara Municipal de Borba colocou

ao dispor dos seus munícipes 23 ecopontos nas várias localidades

do concelho. Foram colocados 12 ecopontos na vila de Borba,

quatro em Rio de Moinhos, dois nas aldeias de Barro Branco,

em Orada e na Nora, e um no aglomerado populacional da Ribeira.

Com esta medida, pretendem-se obter melhorias significativas

no ambiente urbano e na qualidade de vida do concelho, contando

com a colaboração de toda a população que deve separar o lixo

e depositá-lo no devido contentor. Assim, reduz-se ainda a

quantidade de lixo que diariamente é depositado no aterro e

promove-se a transformação dos materiais velhos em produtos

novos.

AMBIENTE

MELHOR AMBIENTE
URBANO NO CONCELHO

Os novos contentores estão devidamente identificados através

de cores. O Vidrão, contentor associado à cor verde, destina-se

à recolha de vidros de embalagens, como por exemplo frascos,

garrafas e boiões, aos quais se devem retirar as tampas. O

Embalão, contentor associado à cor amarela, destina-se à recolha

de embalagens de plástico e metal, como por exemplo sacos,

garrafas e garrafões de plástico, e latas de bebidas. O Papelão,

contentor associado à cor azul, destina-se à recolha de papel e

cartão. Neste contentor devem ser colocadas todas as

embalagens de papel e cartão, jornais e revistas, caixas de cartão

e pacotes de leite e sumos, devidamente espalmados.

Para que toda a população saiba como utilizar devidamente

os ecopontos, a Câmara Municipal de Borba desenvolveu várias

campanhas de informação e sensibilização.

CONSELHOS DE UTILIZAÇÃO

CONTENTOR AZUL (PAPEL/CAR TÃO)

O QUE SE DEVE COLOCAR:
- embalagens de cartão liso, compacto e canelado (ex.:
caixas de cereais, invólucros de cartão, embalagens de
papel em geral);
- embalagens de papel e papel de embalagem (ex.: sacos
de papel, papel de embrulho);
- jornais e revistas, livros, cadernos, papel de escrita;
embalagens de cartão para líquidos alimentares com película
metálica no interior (ex.: pacotes de sumo, pacotes de leite).

O QUE NÃO SE DEVE COLOCAR:
- embalagens que tenham contido resíduos orgânicos ou
gorduras (ex.: papel de cozinha, guardanapos e lenços de
papel);
- loiça de papel;
- toalhetes e fraldas;
- pacotes de batatas fritas e aperitivos;
- embalagens que tenham contido resíduos tóxicos e
perigosos (ex.: sacos de cimento);
- papéis metalizados e plastificados ou sujeitos a tratamentos
especiais (ex.: papel de lustro, celofane, papel vegetal, papel
químico, papel de fax, papel de alumínio, papel autocolante).

CONTENTOR VERDE (VIDRO)

O QUE SE DEVE COLOCAR:
- todo o tipo de embalagens de vidro, como garrafas, frascos,
garrafões, boiões de água, vinho, cerveja, sumos, néctares
e refrigerantes, azeite e vinagre, produtos de conserva,
molhos, mel e compotas, leite e iogurtes.

O QUE NÃO SE DEVE COLOCAR:
- loiças e cerâmicas: pratos, copos, chávenas, jarras, etc;
- azulejos, tijolos, pedra brita, pedra da calçada, materiais
de construção civil, etc;
- vidro farmacêutico, proveniente de hospitais e laboratórios
de análises clínicas;
- vidros planos: janelas, vidraças, pára-brisas, etc;
- vidros especiais: armados, ecrãs de televisão, lâmpadas,
espelhos, pirex, cristais, vidros corados, vidros cerâmicos,
vidro opala, vidros não transparentes, embalagens de
cosmética e perfumes, etc;
- tampas e rolhas das embalagens de vidro.

CONTENTOR AMARELO (EMBALAGENS)

O QUE SE DEVE COLOCAR:
- embalagens de cartão para líquidos alimentares com
película metálica no interior (ex.: pacotes de sumo, pacotes
de leite) (Apenas em alguns concelhos!! Consulte as
instruções afixadas no contentor);
- todo o tipo de embalagens de plástico, ou seja, garrafas,
garrafões e frascos de água, sumos, néctares e
refrigerantes, vinagre, sacos de plástico limpos, esferovite
limpa, detergentes, produtos de higiene, invólucros de
plástico;
- todo o tipo de embalagens de metal como latas de bebidas,
enlatados, conservas, tabuleiros de alumínio ou latas de
spray.

O QUE NÃO SE DEVE COLOCAR:
- embalagens de plástico que tenham contido gorduras (ex.:
margarina, manteiga e banha, cosmética gordurosa);
- embalagens de plástico que tenham contido produtos
tóxicos ou perigosos (ex.: combustíveis e óleo de motor);
- pilhas (devem ser depositadas no pilhómetro), baterias,
talheres, tachos e panela, electrodomésticos, borrachas,
couro, seringas, carpetes.
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O Município de Borba também já faz a separação

dos resíduos produzidos nas suas instalações,

especialmente o papel e o cartão, em virtude das

grandes quantidades utilizadas diariamente. Para isso,

implementou algumas medidas como a colocação de

uma papeleira em cada gabinete e a aquisição de

máquinas de destruição de papel, instaladas junto às

fotocopiadoras, de modo a evitar o envio de documentos

confidenciais para reciclagem. As funcionárias da

limpeza do Município de Borba receberam ainda uma

acção de sensibilização que teve como objectivo apelar

à sua colaboração no sentido de colocarem o papel

separado do restante lixo e depositarem-no no papelão.

Com estas medidas a Câmara Municipal de Borba

pretende sensibilizar os munícipes do concelho para

a importância da separação dos resíduos, e para isso,

nada melhor que dar o exemplo.

MUNICÍPIO INICIOU PROCESSO DE SEPARAÇÃO
DOS RESÍDUOS PRODUZIDOS NAS INSTALAÇÕES

O problema ambiental que causava a antiga lixeira a céu

aberto de Borba ficou resolvido com o seu encerramento e

com a limpeza do terreno envolvente. No entanto, pouco

tempo depois, surgiram duas lixeiras ilegais, nomeadamente

no Outeiro dos Pinheiros e junto às Oficinas de Canteiros,

na Zona Industrial da Cruz de Cristo. Nesses locais foram

depositados entulhos, electrodomésticos, animais mortos,

madeiras e outras matérias prejudiciais para o meio

ambiente. Como não foram detectados os responsáveis pelas

infracções, que segundo a legislação em vigor seriam

punidos com severas coimas, a Câmara Municipal de Borba

informou as autoridades e procedeu já por várias vezes à

limpeza das lixeiras a céu aberto.

É importante que todos os munícipes preservem o meio

ambiente e conheçam que medidas devem tomar para não

o agredir. Quem desejar desfazer-se de entulhos, e não saiba

onde os colocar, deve contactar a Câmara Municipal de Borba

LIXEIRAS ILEGAIS
APELO À PROTECÇÃO DO AMBIENTE

que os informará dos locais adequados para a sua

deposição. Para a recolha de monos, deve contactar também

a autarquia, pois dispõe de um serviço gratuito que os vai

buscar ao domicílio.3636363636
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A Câmara Municipal de Borba aprovou a cedência de um

lote de terreno no Parque Industrial do Alto dos Bacelos para a

empresa Ecosoros construir um Centro de Recolha,

Concentração e Transferência de Soro Efluente das Queijarias.

Com esta medida, pretende-se resolver o problema ambiental

provocado pelos resíduos provenientes da laboração das 21

queijarias existentes no concelho de Borba, uma questão que

é de interesse público e exige uma solução rápida e eficaz. A

resolução simples e económica do problema é hoje possível

através da recolha dos soros resultantes da transformação do

leite nas queijarias. Esta recolha, efectuada em colaboração

com a Associação Áqua D’Ossa e com a participação dos

produtores de queijo, permitirá não só resolver o assunto

ambiental mas também transformar os resíduos resultantes

da produção de queijos num bem comercializável.

Para a implementação do centro de recolha, concentração

e transferência de soro efluente das queijarias, a Câmara

Municipal de Borba cedeu à Ecosoros – Transformação de

Soros Lácteos S.A., um lote de terreno, com a área aproximada

de 3.800 m2, localizado no Parque industrial do Alto dos

Bacelos. A cedência do direito de superfície será concretizado

quando a Ecosoros fizer prova perante a autarquia que está

em condições financeiras e administrativas para proceder à

construção do referido centro. Os direitos e obrigações

resultantes desta deliberação serão fixados por protocolo a

celebrar entre a Câmara Municipal de Borba e a Ecosoros.

AMBIENTE

CENTRO DE RECOLHA, CONCENTRAÇÃO E
TRANSFERÊNCIA DE SORO EFLUENTE DAS QUEIJARIAS

RESOLVE PROBLEMA AMBIENTAL EM BORBA

AMBIENTE
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A Câmara Municipal de Borba está a realizar o concurso

“Borba Florida”. Com esta iniciativa, pretende-se que os

moradores do centro histórico de Borba embelezem as

varandas e janelas das suas casas com floreiras e plantas

floridas fornecidas pela autarquia, apelando-se à imaginação

de cada um para a decoração das fachadas. Assim, a vila

de Borba ficará mais colorida, alegre e acolhedora para os

seus habitantes e para os turistas que a visitam.

AMBIENTE

CONCURSO BORBA FLORIDA

O CEIA, Centro de Educação Ambiental da Serra d’Ossa da

ADMC - Associação de Desenvolvimento Montes Claros e a

associação Monte - Desenvolvimento Alentejo Central, organizam

com o apoio da Câmara Municipal de Borba, entre Março e Maio,

a segunda edição dos “Passeios pela Serra D’Ossa“. A iniciativa,

composta por quatro passeios, é uma forma de descobrir o

património natural e cultural da Serra D`Ossa, proporcionando a

possibilidade de saborear a gastronomia e visitar pequenas

unidades agro-alimentares, lagares e adegas da região.

Os passeios temáticos denominaram-se “Pela Herdade do Hotel

Convento de São Paulo”, “Nos Caminhos do Endovélico”, “Na Rota

das Ermidas de Evoramonte” e “Percurso da Fonte da Ferrenha”,

e têm a participação de associações e especialistas para

descreverem o que demais importante existe em cada percurso.

PASSEIOS À DESCOBERTA DA SERRA D’OSSA

Aos participantes na iniciativa, a Câmara Municipal de

Borba disponibiliza quatro espécies de flores que apenas

necessitam de ser regadas regularmente e terem boa

exposição solar. As Verbenas são uma das plantas mais

floríferas do mercado, os Pelargónios são uma flor rústica

de colorido intenso, quanto às Petúnias são uma flor muito

decorativa de efeito sumptuoso, especialmente em

suspensões, enquanto as Bidens têm floração abundante.

Estas plantas mantêm a floração desde a Primavera até ao

Outono.

As inscrições para o concurso “Borba Florida” decorreram

até ao dia 15 de Abril, recebendo os participantes da autarquia

as floreiras solicitadas, e já decoradas, pelo valor simbólico

de € 2,00.

A comissão de avaliação fará a primeira visita aos inscritos

no dia 13 de Maio e mensalmente, até 15 de Setembro, vai

acompanhando a evolução da floração e a beleza das plantas

nas varandas e janelas.

A divulgação dos resultados do concurso “Borba Florida”

será no dia 30 de Setembro, através de edital, atribuindo-se

um troféu aos participantes com as três melhores varandas

ou janelas.

3838383838
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DIVERSOS

O Centro Distrital de Operações de

Emergência de Protecção Civil

(CDOEPC) realizou no dia 18 de Mar-

ço um exercício distrital, intitulado

“Nordeste 2004”, realizado apenas em

sala, não envolvendo meios no terre-

no, de forma a testar a capacidade de

resposta da Protecção Civil ao nível

da operacionalidade e comunicações,

na eventualidade de uma catástrofe.

O exercício visou apoiar as autarquias

do distrito na definição e

implementação de medidas de

protecção civil; rotinar procedimentos

do sistema de protecção civil ao nível

da direcção, coordenação e decisão;

testar a operacionalidade do Plano

Distrital de Emergência (PDE) face a

uma eventual situação de acidente

grave, catástrofe ou calamidade no

distrito; treinar o funcionamento e

operacionalidade dos centros de ope-

rações, a nível municipal e distrital,

nomeadamente, quanto à direcção,

coordenação e decisão; testar o sis-

tema de comunicações distrital e ou-

tros meios de comunicação alternati-

vos; e treinar a capacidade de respos-

ta de todas as entidades e organis-

mos. Este exercício, e no que diz res-

peito ao Centro Municipal de Opera-

ções de Emergência de Protecção Ci-

vil de Borba, reunido nos Bombeiros

Voluntários de Borba, envolveu o Pre-

sidente da Câmara Municipal, como

responsável máximo pela Protecção

Civil no concelho, o Comandante dos

Bombeiros Voluntários, Comandante

da Guarda Nacional Republicana, re-

presentante do Centro de Saúde, Pre-

sidentes das Juntas de Freguesias en-

PROTECÇÃO CIVIL EM EXERCÍCIO

volvidas no sinistro, e representantes

da Santa Casa da Misericórdia de

Borba.

O cenário criado foi o de

atravessamento, pelo país, de suces-

sivas superfícies frontais, as quais ori-

ginaram longos períodos de precipita-

ção e ventos fortes, que se vinham

registando nas últimas semanas, com

especial incidência na região de

Borba, Estremoz e Vila Viçosa. A ele-

vada precipitação e o vento forte cau-

sou inúmeras inundações urbanas,

lençóis de água nas vias de circula-

ção, queda de árvores e outros

objectos e deslizamentos de terras

associados à instabilidade dos solos

em diversos pontos do distrito. Em

face destas circunstâncias, os Presi-

dentes das Câmaras Municipais de

Borba, Estremoz e Vila Viçosa deci-

diram activar os seus Centros Munici-

pais de Operações de Emergência de

Protecção Civil (CMOEPC’s), assim

como executar os Planos Municipais

de Emergência (PME’s) para apoiar a

conduta de operações. O nosso con-

celho, bem como os concelhos envol-

vidos neste exercício, têm registado

situações de enchentes frequentes

nos períodos de grande precipitação,

muito próximas das descritas neste

exercício. No final, a opinião era unâ-

nime de que o exercício contribuiu para

uma melhor operacionalização do cen-

tro de operações, ao nível da direcção,

coordenação e decisão, testando-se

a capacidade de resposta de todas as

entidades e organismos que com-

põem a Protecção Civil. Ficou assim

demonstrado que, em caso real, a res-

posta será dada prontamente e de

acordo com as expectativas numa si-

tuação de catástrofe.

3939393939
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Entre 19 e 21 de Julho de 2004, realiza-se em Borba o 1º Curso Internacional

de Verão, subordinado ao tema “A sustentabilidade é possível – Agenda 21

Local”, integrado na Agenda 21 Local. Durante os três dias, este Curso trará

a Borba dezenas de participantes, professores nacionais e estrangeiros, de

reconhecido mérito, com o objectivo de discutir e disseminar as melhores

práticas e exemplos de desenvolvimento sustentável. A organização do Curso

está a cargo da Câmara Municipal de Borba, Universidade de Évora,

Universidad S. Pablo CEU (Madrid), Escola Superior de Biotecnologia do Porto

(Universidade Católica) e o Foro Soria 21, e conta com a colaboração do

CEVALOR, ASSIMAGRA, Comissão de Coordenação e Desenvolvimento

Regional do Alentejo, Ministério das Cidades, Ordenamento do Território e

Ambiente, Associação Industrial Portuguesa, Conselho Empresarial para o

Desenvolvimento Sustentável (BCSD – Portugal), CME, Associação de

Municípios do Distrito de Évora e APEMETA – Associação Portuguesa de

Empresas de Tecnologias de Ambiente. A organização tem vindo a desenvolver

esforço no sentido de contar com a presença do Presidente da República na

sessão de abertura, e do Primeiro-Ministro na sessão de encerramento.

1º CURSO INTERNACIONAL DE VERÃO

O CEVALOR acolheu, no pas-

sado dia 26 de Março, o Seminá-

rio Transfronteiriço “Agenda 21

Local – Um passo para a

sustentabilidade”, organizado pela

Associação de Municípios do Dis-

trito de Évora e Diputacion de

Badajoz. O Seminário teve como

objectivo, com base no processo

em curso, contribuir para a clarifi-

cação daquilo que são os

objectivos de sustentabilidade para os territórios e comuni-

dades do Alentejo e Extremadura Espanhola, aspirando a

uma continuidade do trabalho iniciado. O Seminário serviu,

ainda, para apresentar o Projecto DITAL 21, que tem como

objectivo central a promoção e implementação da Agenda

21, enquanto Plano de Acção para a Sustentabilidade, as-

sentando a concretização desse objectivo numa lógica de

intervenção local, largamente participada, incorporada

actualmente na elaboração de duas Agendas 21 Locais no

distrito de Évora, em Redondo e Arraiolos, e quatro Agen-

das 21 Comarcais na província de

Badajoz, nas Comarcas de Cam-

pina Sur, Llanos de Olivenza,

Sierra Suroeste e Tierra de Bar-

ros. O Projecto DITAL 21 – Dese-

nho e Implementação

Transfronteiriça da Agenda 21 Lo-

cal é apoiado pelo Programa de

Cooperação Transfronteiriça Por-

tugal/Espanha INTERREG III-A e

tem como entidades promotoras

a Associação de Municípios do Distrito de Évora e a

Diputacion de Badajoz. Foram feitas apresentações das

Agendas 21 Locais de Redondo e Arraiolos, da parte portu-

guesa, e da Província de Badajoz, da parte espanhola, con-

tribuindo para a troca de experiências entre autarcas de

ambas as regiões fronteiriças. O Seminário decorreu du-

rante todo o dia, ficando a sessão da tarde destinada à

criação de grupos de trabalho com o objectivo da troca de

opiniões entre os participantes e a formulação de conclu-

sões relativamente a um desafio que lhes foi colocado.

AGENDA 21 LOCAL
UM PASSO PARA A SUSTENTABILIDADE

4040404040
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A Câmara Municipal de Borba está a desenvolver a Rede Social, tendo em vista

a erradicação ou atenuação da pobreza e exclusão social, e a promoção do

desenvolvimento social. A Rede Social foi criada através da Resolução de Conselho

de Ministros nº197/97, com o intuito de promover a articulação da intervenção das

autarquias, serviços públicos e entidades privadas sem fins lucrativos que trabalham

no domínio da Acção Social, com vista à solução dos vários problemas nesta área.

O Programa Rede Social, visando o desenvolvimento de relações de cooperação

entre organismos públicos e a iniciativa social privada, e o incentivo ao

desenvolvimento de dinâmicas de articulação e planificação da intervenção social

ao nível dos concelhos e das freguesias, constitui-se como uma medida estruturante

do conjunto da intervenção social no plano local e nacional, susceptível de provocar

importantes saltos qualitativos.

A multi-dimensionalidade da pobreza e da exclusão social salienta a necessidade

de serem encontradas respostas diversificadas para problemas, também eles

diversificados, e concretos, como o emprego, a educação, a saúde e a acção

social (eixos de intervenção prioritária diagnosticados), pressupondo uma intervenção

articulada entre estas áreas.

REDE SOCIAL PRETENDE RESOLVER
SITUAÇÕES DE DESIGUALDADE SOCIAL

ESTRUTURA DA REDE SOCIAL
NO CONCELHO DE BORBA

CLASB- Conselho Local Acção Social

de Borba:

Plenário- Constituído por 20 entidades

locais e regionais;

Núcleo Executivo:

Câmara Municipal de Borba

Santa Casa Misericórdia de Borba

Agrupamento de Escolas do Concelho

Borba

Centro de Saúde de Borba

Centro de Emprego de Estremoz

Coordenação Concelhia Ensino Recorrente

Centro Distrital de Solidariedade e

Segurança Social/Évora

Junta de Freguesia de Rio de Moinhos

Associação de Solidariedade Social de

Orada

ACTIVIDADES/PROJECTOS
DESENVOLVIDOS

Pré-diagnóstico Social - breve
caracterização do concelho.
Diagnóstico Social - caracterização
pormenorizada do concelho; definição de
eixos de intervenção; priorização de
problemas diagnosticados.

Plano de Desenvolvimento Social
2003/2006 e Plano de Acção 2004

O Plano de Desenvolvimento Social do
Concelho de Borba constitui uma proposta
de actuação e de orientação estratégica,
que dará resposta ao objectivo
fundamental da Rede Social: o combate a
situações de pobreza e de exclusão
social, tal como dotar as freguesias de
equipamentos e respostas sociais para
todas as camadas populacionais.
O Diagnóstico Social do Concelho de
Borba permitiu identificar um conjunto de
prioridades que foram assumidas pelo
Núcleo Executivo da Rede Social. O
conhecimento adquirido com a elaboração
do diagnóstico concelhio, criou as
condições necessárias para elaboração
de Plano de Desenvolvimento Social
abrangendo o conjunto das áreas de
intervenção em todo o concelho. Estes
planos não devem limitar-se a identificar
necessidades, devem apoiar-se nas
forças e recursos endógenos existentes
e potenciá-los, indicando de forma clara
a acção de cada parceiro no
desenvolvimento dos projectos e acções
previstas no quadro do Plano.

EDUCAÇÃO
- Apetrechamento das escolas do 1º Ciclo com software informático;
- Remodelação interior e exterior dos espaços físicos das escolas;
- Fornecimento de refeições aos alunos das escolas do 1º Ciclo do Ensino Básico das localidades
de Nora, Barro Branco e Orada.

SAÚDE
- Criação de Unidade de Apoio Integrada;
- Criação de Apoio domiciliário integrado;
- Remodelação das unidades de saúde das freguesias rurais;
- Desenvolvimento de mecanismos para a construção do Centro de Saúde de Borba.

EMPREGO
- Intenção de apresentação de proposta de alteração do loteamento da Zona Industrial da Cruz
de Cristo;
- Aprovação do Plano de Pormenor da futura Zona Industrial do Alto dos Bacelos;
- Aquisição do edifício da ex-Coabo para criação do Ninho de Empresas.

ACÇÃO SOCIAL
- Criar as seguintes valências:
Borba:  criação de centro convívio para idosos “Oficina do Idoso” com capacidade para 50
utentes; centro de noite para idosos com capacidade para 20 utentes; Centro de Acolhimento
Temporário para crianças - resposta a nível distrital com capacidade para 15 utentes; alargamento
das respostas de refeição ao fim-de-semana para utentes de SAD (serviço de apoio domiciliário);
garantir o acesso da população deficiente a equipamentos e vias de comunicação; candidatura
ao Plano Municipal de Prevenção da Toxicodependência (em articulação com o IDT – Instituto da
Droga e Toxicodependência); combate à info-exclusão, criando o espaço Internet; criação/
implementação do Cartão Social do Munícipe Idoso; promover a integração dos imigrantes na
comunidade local.
S. Tiago:  creche com capacidade para 12 crianças; centro de noite para idosos com capacidade
para 20 utentes; centro de convívio para idosos com capacidade para 40 utentes; alargamento
do fornecimento de refeições ao fim-de-semana para utentes de SAD.
Nora: A.T.L. com capacidade para 20 crianças (1º Ciclo); centro de convívio para idosos com
capacidade para 30 utentes.
Barro Branco:  centro de convívio para idosos capacidade para 30 utentes.
Orada:  criação do pólo de SAD.

ALGUNS PROJECT OS RESULTANTES DAS
INVESTIGAÇÕES EFECTUADAS

4141414141
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A Câmara Municipal de Borba aprovou a assinatura de

protocolos com dez colectividades e associações do

concelho das mais diversas áreas e actividades. A

Associação Portuguesa de Deficientes (Delegação Distrital

de Évora), Casa da Cultura de Orada, Associação de Dadores

Benévolos de Sangue de Orada, Moto Clube de Borba, Grupo

Desportivo e Cultural da Nora, Centro de Cultura e Desporto

da Freguesia Matriz, Centro Cultural de Borba, Associação

Borba Jovem, Associação de Reformados e Pensionistas

de Borba e Associação de Caçadores e Pescadores de Rio

de Moinhos, assinaram já os protocolos que estabelecem

os apoios técnicos, materiais e financeiros, concedidos pela

autarquia para apoiar a realização das suas actividades. De

referir que o Sport Clube Borbense e o Grupo Desportivo e

Cultural de Rio de Moinhos, têm protocolos assinados desde

Agosto, e serão alvo de nova negociação no mesmo mês

deste ano, iniciando estes protocolos naquele mês em virtude

de ser o período de pré-temporada futebolística. Trata-se de

um importante esforço financeiro da autarquia no apoio da

autonomia das colectividades e associações do concelho

no desempenho das suas actividades desportivas, culturais

e recreativas, e dos associados que compõem cada uma,

sendo, desta forma, um apoio aos munícipes do concelho

AUTARQUIA APOIA
COLECTIVIDADES DO CONCELHO

na manutenção e desenvolvimento do associativismo.

Apesar dos escassos recursos financeiros com que a

autarquia se tem deparado ao longo deste últimos dois anos,

tem procurado satisfazer da melhor forma todas as

necessidades que as colectividades e associações têm

solicitado, mantendo-se assim um bom relacionamento

entre ambas as partes, mesmo quando tais necessidades

não estejam previstas em protocolo.

Ao apoiar as colectividades e associações do concelho,

a Câmara Municipal de Borba está a apoiar as gentes da

nossa terra que se uniram entre si, em grupos, defendendo

diversas causas e caminhando para uma missão claramente

definida, estando também a contribuir para a realização de

outras actividades de carácter muito diversificado à

população.

A autarquia é, amplamente, um importante motor para

a permanência e desenvolvimento das iniciativas levadas

a cabo pelo associativismo local, como tal, tem claramente

muito orgulho ao ver que desenvolve esforços no sentido

de satisfazer dia após dia as necessidades e aspirações

da população enquanto cidadãos, colaboradores,

associados, parceiros e participantes activos ou passivos

das iniciativas a desenvolver ou já realizadas.

4242424242
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DIVERSOS

AUTARCAS VISITARAM
OBRAS DO CONCELHO

A convite do Presidente da Câmara Municipal de Borba,

os eleitos para os vários órgãos autárquicos do concelho,

visitaram durante o dia 06 de Março as obras que a

autarquia tem em desenvolvimento, ou já executou, no

concelho. Desta forma, os eleitos para o executivo

camarário, Assembleia Municipal e Assembleias de

Freguesia, tomaram contacto directo com os diversos

trabalhos efectuados pela autarquia em todo o concelho,

numa aposta de desenvolvimento sustentável que se

pretende para o concelho, e que passa, em grande medida,

pelo desenvolvimento das freguesias rurais, de forma a

acompanharem o desenvolvimento da sede de concelho.

Esta visita reflecte, ainda, a política do executivo de

transparência, convivência sã e de trabalho entre os

diversos órgãos, em prol do desenvolvimento do concelho

e benefício dos munícipes.

Da parte da manhã, a visita incidiu sobre as duas

freguesias rurais, Orada e Rio de Moinhos,

respectivamente, onde, das muitas intervenções

realizadas, o destaque vai para o esforço que tem sido

desenvolvido no sentido de melhorar as acessibilidades

nas freguesias rurais favorecendo assim o desenvolvimento

económico, expresso na melhoria de caminhos rurais.

Os loteamentos habitacionais, a ETAR da Parreira,

desejada há muitos anos, a substituição da rede de

abastecimento de água à Nora, a ETAR da Ribeira, e os

vários projectos para Rio de Moinhos, à espera da revisão

do PDM para que possam avançar, devido às limitações

que o actual impõe e aos valores exorbitantes que os

proprietários exigem pelos poucos terrenos incluídos no

perímetro urbano, foram algumas das intervenções que

mereceram especial atenção por parte dos autarcas.

Durante a tarde, a visita efectuou-se pela sede de

concelho, começando pela Zona Industrial do Alto dos

Bacelos, e os caminhos que lhe dão acesso, da UNOR2,

que têm vindo a ser beneficiados, seguindo-se a

apresentação de obras no Parque Desportivo, o

alargamento do Jardim Municipal e o futuro Parque de

Feiras. A visita terminou no Salão Nobre dos Paços do

Concelho, onde foi possível apreciar os diversos projectos

que a autarquia pretende executar e informação sobre o

andamento de outros projectos já iniciados, tais como o

Palacete dos Melos, Cartório Notarial e ampliação do

Mercado Municipal. 4343434343
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O Programa RECRIA (Regime Es-

pecial de Comparticipação na Recu-

peração de Imóveis Arrendados) foi

instituído pelo Decreto-Lei Nº 4/1988,

de 14 de Janeiro, sucessivamente

aperfeiçoado pelo Decreto-Lei Nº 420/

1989, de 30 de Novembro, pelo De-

creto-Lei Nº 197/1992, de 22 de Se-

tembro, pelo Decreto-Lei Nº 104/1996,

de 31 de Junho, e pelo Decreto-Lei Nº

329-C/2000, de 22 de Setembro, e

visa apoiar a execução das obras de-

finidas no artigo 11º do Regime do Ar-

rendamento Urbano (aprovado pelo

Decreto-Lei Nº 321-B/1990, de 15 de

Outubro) que permitam a recuperação

de fogos e imóveis em estado de de-

gradação, mediante a concessão de

incentivos pelo Estado e municípios.

No âmbito da política de habitação,

um dos fenómenos mais

preocupantes é a degradação dos pré-

dios arrendados, com as

consequentes más condições de

habitabilidade para os arrendatários e

a desvalorização progressiva da pro-

priedade para os senhorios. O reco-

nhecimento de tal situação tem esta-

do presente há já cerca de duas dé-

cadas, tendo sido lançados vários pro-

gramas de intervenção, no sentido de

a alterar.

O Programa RECRIA prevê um re-

gime de apoio financeiro para custear

parte das obras de conservação e

beneficiação a realizar nos imóveis

arrendados que se traduz na conces-

são de uma comparticipação a fundo

perdido pelo Estado e pelo município

a proprietários ou arrendatários, e atri-

buída ao município quando se substi-

tuam àqueles na realização das obras,

tendo já permitido a recuperação de

alguns milhares de fogos em todo o

país. O número elevado de prédios

ainda degradados impõe um maior

empenhamento de todos os interes-

sados, nomeadamente dos senhorios,

e a mobilização institucional da admi-

nistração central e dos municípios.

Têm acesso ao RECRIA, os pro-

prietários e senhorios que procedam

nos fogos, e nas partes comuns do

prédio, a obras de conservação ordi-

nária ou extraordinária, e obras de

beneficiação, que se enquadrem na Lei

geral ou local e necessárias para a

concessão de licença de utilização. Os

arrendatários, bem como as câmaras

municipais, podem ter acesso ao RE-

CRIA sempre que, nos termos do arti-

go 15º e artigo 16º do RAU, se substi-

tuam aos senhorios na realização das

obras. Podem beneficiar dos incenti-

vos as obras a realizar em fogos cuja

renda tenha sido objecto de correcção

extraordinária nos termos da Lei Nº 46/

1985, de 20 de Setembro, ou fogos cuja

renda é susceptível de correcção ex-

traordinária nos termos da mesma Lei.

Podem, ainda, ser comparticipadas as

obras em todos os fogos e fracções

não habitacionais de um prédio, des-

de que nesse prédio existam fogos

cujas obras sejam comparticipáveis de

acordo com que foi referido atrás. Os

incentivos concedidos revestem-se de

duas modalidades, comparticipação a

fundo perdido e financiamento do valor

das obras não comparticipadas. Este

incentivos não são cumuláveis com

quaisquer outros subsídios,

comparticipações ou bonificações con-

cedidas pela administração, com

excepção dos atribuídos no âmbito do

Programa SOLARH, pelo que em caso

de cumulação haverá lugar a uma re-

dução proporcional. O pedido de

comparticipação deverá ser apresen-

tado na Câmara Municipal, onde os

interessados poderão recolher informa-

ção e esclarecimentos, junto dos Ser-

viços Técnicos.

PROGRAMA RECRIA

Projectos concluídos

Comparticipação da autarquia

20032002

14

3.881,03 €7.736,71 €

O programa “Borba Branca, Borba

Limpa” tem como principal objectivo

incentivar os residentes do concelho

a caiar ou pintar as fachadas das suas

casas, nas cores tradicionais da nos-

sa região, contribuindo para a manu-

tenção de uma velha tradição no con-

celho e para o embelezamento das

fachadas das habitações do concelho,

através de comparticipação da

autarquia. Este ano, a autarquia pre-

tende alterar as normas de candida-

tura e iniciar o programa mais cedo.

PROGRAMA BORBA BRANCA, BORBA LIMPA

Projectos concluídos

Comparticipação da autarquia

20032002

133

1.832,98 €495,65 €

4444444444
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O Governo tem em curso, nos CTT, um conjunto de

medidas que põem em causa este serviço público, visando

a sua privatização, tendo a Administração dos CTT

manifestado a intenção de encerrar 500 Estações de Correio

afectando a sua qualidade geral e atingindo, particularmente,

os interesses das populações do interior do País.

Segundo notícias recentes é intenção da Administração

dos CTT encerrar a Estação de Borba para posteriormente

abrir como Posto de Correio, afectando o serviço público, a

sua qualidade e a garantia dos postos de trabalho.

Está previsto que o Distrito de Évora deva ficar apenas

com cinco Estações. Esta situação irá atingir drásticamente

os interesses das populações do interior do País, como é o

caso do nosso concelho, agravando, deste modo, os

problemas já existentes referentes ao desemprego e à

desertificação.

A Câmara Municipal de Borba, na sua reunião de 7 de

Abril de 2004, deliberou aprovar por unanimidade o seguinte:

A) Manifestar a sua discordância com o encerramento

das Estações de Correio ou a sua transformação em Postos

de Correio, por considerar este serviço público muito

importante e fundamental, principalmente para as

populações do interior;

B) Rejeitar qualquer proposta que tenha como objectivo

a transferência dos serviços prestados pelos CTT para a

DIVERSOS

TOMADA DE POSIÇÃO SOBRE
O SERVIÇO PÚBLICO DOS CTT

SUBSÍDIOS ATRIBUÍDOS NO ANO DE 2003

APPACDM 214,00 €
Associação de Dadores de Sangue de Orada 200,00 €
Associação Borba Jovem 2.500,00 €
Associação de Caçadores e Pescadores de Rio de Moinhos 750,00 €
Associação Portuguesa de Deficientes 1.500,00 €
Associação de Reformados e Pensionistas de Borba 200,00 €
Bombeiros Voluntários de Borba 32.803,84 €
Casa da Cultura da Orada 6.100,65 €
Centro Cultural de Borba 15.068,64 €
Ensino Recorrente 385,69 €
E.B. 2,3 de Borba 280,00 €
Federação de Bombeiros do Distrito de Évora 250,00 €
Grupo Desportivo e Cultural da Nora 2.869,82 €
Grupo Desportivo de Rio de Moinhos 7.181,00 €
Serviços Sociais dos Trabalhadores da C.M. Borba 13.289,68 €
Sport Clube Borbense 18.601,50 €

TOTAL 102.194,82 €

Câmara Municipal de Borba;

C) Recomendar, sem intromissão nas atribuições e

competências das Juntas de Freguesia do Concelho, a não

aceitação destes protocolos caso se venham a colocar;

D) Apresentar o mais veemente repúdio pela política que

está a ser seguida pelo actual Governo, relativamente aos

correios, cujas populações sofrem cada vez mais com a

inoperância e a falta de carteiros, reflectindo-se

negativamente na qualidade de vida;

E) Assumir e manifestar solidariedade com os

trabalhadores dos CTT, na luta pela defesa dos seus postos

de trabalho.

A autarquia decidiu enviar esta tomada de posição à

Administração dos CTT, Primeiro-Ministro, Presidente da

República, ANAFRE, Juntas de Freguesia do Concelho de

Borba, Câmaras Municipais do Distrito de Évora, AMDE,

Assembleia Distrital e aos órgãos de comunicação social.

AVISO
Câmara Municipal de Borba

Nos termos do n.º 2 do artigo 78.º do Decreto-Lei n.º 555/99, de 16 de
Dezembro, torna-se público que a Câmara Municipal de Borba, emitiu em 19
de Março de 2004, O ALVARÁ DE LOTEAMENTO N.º 1/2004, em nome de
Santa Casa da Misericórdia de Borba, na sequência de deliberação camarária
de 29 de Outubro de 2003, através do qual foi licenciado o loteamento, do
prédio sito em Bairro Popular 1.º de Maio, na freguesia de Matriz, descrito na
Conservatória do Registo Predial de Borba, sob o n.º 4732.

Área abrangida pelo Plano de Urbanização, diz respeito a situações pré-
existentes.

Operação de loteamento com as seguintes características:
Área do prédio a lotear: 17.521, 72 m2

Área de implantação: 3.259,20 m2

Área total de construção: 7.628,60 m2

N.º de lotes, com área de 68,90 m2 a 223,92 m2

N.º máximo de pisos acima da cota de soleira: 3
N.º de fogos total: 98

N.º de lotes para habitação: 58
Área(s) de cedência(s) para o domínio público municipal: 11.335,15 m2

Zonas verdes: 3.487,33 m2

Passeios: 2.770,88 m2

Arruamentos: 2.373,30 m2

Estacionamento público, incluindo acessos (92 lugares): 2.703,64 m2

O Vereador do Pelouro
Artur João Rebola Pombeiro

 

CÂMARA MUNICIPAL DE BORBA
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DIVERSOS
CUSTO COM A CEDÊNCIA DE VIATURAS POR PARTE DA

CÂMARA MUNICIPAL DE BORBA NO ANO DE 2003

Sport Clube Borbense 3.096,14 €15 deslocações equipas camadas jovens
6 deslocações da equipa senior

3906 997
Entidades Total de custosNúmero e tipo de deslocação Total km’s

Carrinha
Total km’s
Autocarro

Associação de Dadores de Sangue 3.359,46 €3 passeios com associados ---- 2301
Paróquias de Rio de Moinhos 614,66 €1 passeio com miúdos ---- 421

1.430,80 €1 passeio de idosos ---- 980
Grupo Desportivo da Nora 827,82 €1 passeio com associados ---- 567
Associação de Solidariedade de Orada 636,56 €1 passeio de idosos ---- 436
Paróquias de Borba 629,26 €1 passeio com miúdos ---- 431
Veteranos do Sport Clube Borbense 1.073,10 €2 deslocações da equipa 735
Associação de Desenvolvimento Montes Claros 127,02 €1 deslocação com alunos da E.B. 1 de Orada,

Nora e Barro Branco
---- 87

Câmara Municipal de Estremoz 81,76 €1 deslocação com estudantes 56
Associação Sol Branco 5.139,20 €6 passeios de associados ---- 3520
Bombeiros Voluntários de Borba 816,14 €2 deslocações da fanfarra ---- 559
Cevalor 208,78 €3 visitas de estudo ---- 143
Associação de Reformados de Borba 7.307,30 €11 passeios de associados ---- 5005
Câmara Municipal de Redondo 262,80 €1 deslocação de idosos para festa de natal ---- 180
Junta de Freguesia de São Bartolomeu 1.676,08 €2 passeios de idosos

1 transporte de orfeão
---- 1148

Junta de Freguesia de Rio de Moinhos 4.444,24 €5 passeios com idosos ---- 3044
Grupo Desportivo de Rio de Moinhos 1.837,88 €4 deslocações da equipa de infantis

8 deslocações da equipa senior
566 1096

C.C.D. Matriz 687,54 €10 deslocações das equipas de malha 1637 ----
Escola E.B. 2,3 de Borba 9.393,06 €7 deslocações de desporto escolar

5 deslocações de aluno do ensino especial
1 deslocação da semana de astronomia
5 deslocações de actividades de aventura
16 deslocações para visita de estudo

1476 6009

Serviços Sociais 462,00 €1 deslocação de associados 1100 ----
Santa Casa da Misericórdia 3.153,60 €5 deslocações com miúdos do ATL

1 deslocação com crianças do infantário
2 deslocações de idosos do lar

---- 2160

Junta de Freguesia de Orada 2.733,68 €12 deslocações de idosos
2 passeios de idosos
1 transporte de idosos para festa de natal

50 1858

Casa da Cultura da Orada 3.837,86 €5 deslocações da equipa de futsala
5 deslocações do rancho
4 deslocações do grupo de dança

854 2383

Escolas e Jardins de Infância do Concelho 5.366,14 €19 visitas de estudo 443 3548
CEIA 426,52 €4 passeios 70 272
Centro Cultural de Borba 888,24 €18 deslocações da banda 488 468
Câmara Municipal de Alandroal 175,20 €1 transporte de idosos para festa de natal ---- 120

60.692,84 €TOTAIS 10.590 38.524

----

4646464646

----

Junta de Freguesia de Matriz
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BIBLIOTECA MUNICIPAL
A Biblioteca Municipal de Borba (Ex.-Biblioteca Fixa Gulbenkian)
está situada no edifício dos Paços do Concelho, dispondo de um
espaço aprazível para crianças, adolescentes e adultos, com um
espólio composto de livros, cassetes vídeo e cd-roms, versando os
mais variadíssimos temas e assuntos.
O seu fundo bibliográfico encontra-se disponível para empréstimo
domiciliário e consulta no espaço da biblioteca, num sistema de livre
acesso, podendo o utilizador optar pela auto pesquisa ou pesquisa
apoiada.
Além destes serviços, dispõe ainda de um espaço Internet, onde é
facultado o acesso à informação disponível na Internet.
Todos os serviços prestados são inteiramente gratuitos, necessitando
apenas de efectuar um registo como utilizador para usufruir dos

“A  LEITURA É UM COMPLEMENTO DE TODAS AS ACTIVIDADES EXERCIDAS”

mesmos.
Se ainda não nos visitou, endereçamos aqui o nosso convite e venha
conhecer todo o nosso espólio bibliográfico e utilizá-lo como leitura
de prazer, de apoio às actividades escolares ou profissionais, de
lazer ou ocupação de tempos livres.

O nosso horário:
De Segunda a Sexta-feira, das 10h às 12.30h e das 14h às 18.30h

Aceite as nossas sugestões de leitura para este período e
venha até nós.

Estamos à sua espera...
Não deixe de nos visitar para estas e outras leituras.

Certa manhã, Winnie the Pooh acorda, esfrega
os olhinhos e sente os raios de sol a entrarem
pela janela: a Primavera chegara! Nuvens
pequeninas brincam no céu brilhante, pássaros
chilreiam e as árvores do bosque vestem-se
novamente de verde. Winnie vai visitar os

amigos e a Primavera é o tema principal das suas conversas.
“Os Meus Contos com Winnie” é uma cuidada colecção de livros
magnificamente ilustrados que abordam temas relevantes e de grande
interesse para as crianças entre os 3 e os 6 anos. Temas como o bairro e a
boa vizinhança, ou o primeiro dia de escola são tratados com carinho e
compreensão. Que melhor forma haverá de chegar às crianças mais
pequenas que recorrendo ao simpático e ternurento Winnie the Pooh?

OS MEUS CONTOS COM WINNIE:
WINNIE THE POOH ADORA A
PRIMAVERA

SUGESTÕES DE LEITURA

Este livro de Robyn Gee, retrata a vida do
pequeno Thomas no seu meio familiar, o seu
dia-a-dia, desde o seu acordar e ir para a escola,
a ida às compras, o tempo passado na oficina e
outras actividades, tudo isto passado “no tempo
dos castelos” , feitos da história antiga.
Parte à descoberta do mundo que te rodeia com
a colecção «Primeiros Encontros». Lê, conhece
e sabe tudo sobre as maravilhas da ciência, os

mistérios da matemática, os feitos da história antiga, as aventuras do
espaço, os desafios dos computadores, e a simplicidade das coisas do
dia a dia. Descobre «Primeiros Encontros» e vê a vida com imaginação.

Autor:  A. A. Milne

NO TEMPO DOS CASTELOS
Autor:  Robyn Gee

Já alguma vez te viste numa situação tão
embaraçosa que desejaste que o chão se abrisse
debaixo dos teus pés? A Laura, a Jemma, o
Jon, a Sumitha e a Chelsea já. Muitas!
Eles são um grupo de amigos, adolescentes e
super-divertidos, que lutam por ter uma vida
social própria, o que às vezes se torna bastante
complicado, principalmente quando os pais não
colaboram e continuam a tratá-los como
crianças. E em público! Mas o pior foi quando a
mão da Jemma resolveu aparecer, subitamente,

no meio da pista de dança do Soalho dos Coices e... Bom, o melhor mesmo
é leres o livro, se não queres perder pitada de tudo o que aconteceu!

MÃE, NÃO FAÇAS CENAS! DRAMAS,
DESASTRES E DESEJOS DE 5
ADOLESCENTES
Autor:  Rosie Rushton

Nunca a questão da cidadania foi tão actual. É
na escola e em casa que ela tem de ser explicada
e compreendida. Uma cidadania fraca representa
uma ameaça contra a democracia e enfraquece
a l iberdade. Muito daquilo que achamos
condenável no comportamento das pessoas,
cada vez menos tolerantes, mais egoístas e
dados à violência, é resultado da ausência de
educação cívica e da falta de sentido de
cidadania. E não é nenhum exagero afirmar que
todos nós, depende a formação dos futuros
cidadãos da nossa sociedade.

Este é um livro para as escolas e para o debate no seio das famílias. Onde
a cidadania não de constrói deixa de haver espaço para os valores e para os
princípios e é a nossa vida colectiva que se empobrece e se degrada.

A CIDADANIA EXPLICADA AOS
JOVENS... E AOS OUTROS

Autor:  José Jorge Letria

Face visível, juntamente com Xanana Gusmão,
da luta de um povo pelo direito à liberdade, D.
Carlos Ximenes Belo foi o primeiro bispo católico
a receber o Nobel da Paz. E nem as ameaças de
morte, nem as tentativas de assassinato, de
que foi alvo, desde a sua nomeação para
administrador apostólico da diocese de Dili, o
levaram a recuar na defesa do seu povo. Como,
aliás, o relata Arnold Kohen nesta biografia onde,
ao lado de uma história pessoal e da imagem de
um país torturado, se revela toda a verdade
sobre o destino dado aos dinheiros do petróleo,

os «amigos poderosos» que apoiaram a ocupação indonésia, as relações
frustradas com o governo de Clinton ou o «braço de ferro» existente entre
ele e o Vaticano.
Arnold S. Kohen é jornalista, consultor da Amnistia Internacional na área dos
Direitos Humanos. Tem acompanhado D. Ximenes Belo no seu «peregrinar»
pelo mundo em busca da paz para o povo de Timo, tendo sidogrande
impulsionador da candidatura do bispo de Dili ao Nobel de 1996.

BIOGRAFIA DE D. XIMENES BELO -
POR TIMOR
Autor:  Arnold S. Kohen
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O desaparecimento brutal de Antoine de Saint-
Exupéry no Mediterrâneo, a 31 de Julho de 1944,
transformou o pioneiro das entregas aeropostais
num herói trágico e o autor de “O Principezinho”
num mito l i terário. Mas quem foi,
verdadeiramente, para além do mistério da sua
morte, o célebre escritor traduzido em mais de
80 línguas, o homem de acção e bravura?
Como foi a infância desse jovem aristocrata de
«boas famílias», desaparecido aos 44 anos aos
comandos do seu avião de guerra, inconformista
apaixonado, em ruptura com as tradições

familiares? Que caminho percorreu o colegial monárquico até se tornar o
arauto de um humanismo vibrante sempre confiante no amor e na
fraternidade? Como foram as tumultuosas e apaixonadas relações com a
sua mulher, Consuelo Suncin, a jovem Latino-americana que conheceu em
Buenos Aires? Que segredos atormentaram a sua vida cheia de grandes
decepções?
Nesta rigorosa, e apaixonante, biografia, Paul Webster mostra-nos um Saint-
Exupéry íntimo, desconhecido e bem-humorado. Um homem encantador,
magoado com a loucura dos homens, principezinhos caídos, esquecidos das
virtudes da sua infância.

SAINT-EXUPÉRY - VIDA E MORTE
DO PRINCIPEZINHO
Autor:  Paul Webster
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